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RESUMO 

 

FERREIRA-JÚNIOR, VALDEMIR, Prevenção do bullying escolar: ensaio controlado 

randomizado do Programa Educacional de Resistência às Drogas e à Violência (PROERD) 

da Polícia Militar do Estado de São Paulo. Dissertação (Mestrado) – Escola Paulista de 

Medicina, Universidade Federal de São Paulo, São Paulo, 2021. 

 

O bullying é um fenômeno que desperta a preocupação de pais, educadores e 

pesquisadores devido aos sérios efeitos negativos que produz, não somente para quem 

recebe, como também para quem pratica e presencia. Este comportamento difere dos 

outros tipos de comportamentos violentos por ocorrer repetidamente, de forma crônica e 

regular entre pares. Diante das crescentes evidências científicas sobre os danos do 

bullying a curto e longo prazo, e da ocorrência de massacres escolares motivados por este 

fenômeno, diversos programas de prevenção foram desenvolvidos e vêm sendo 

implementados internacionalmente com o objetivo de prevenir este comportamento entre 

os estudantes. O Programa Educacional de Resistência às Drogas e à Violência 

(PROERD), que se propõe a reduzir bullying, é hoje o programa de prevenção escolar 

mais disseminado nas escolas brasileiras, entretanto está sendo ofertado sem qualquer 

avaliação de efetividade da sua nova versão, o “Caindo na REAL”, adaptação do 

programa norte-americano “DARE/Keepin’it REAL”, que desde 2014 vem sendo 

disseminada nas escolas de São Paulo. Sabendo-se que intervenções preventivas 

desenvolvidas em outras culturas podem vir a apresentar resultados nulos ou negativos 

no Brasil, este estudo teve como objetivo avaliar os possíveis efeitos do programa 

PROERD na prática e vitimização do bullying entre estudantes de escola pública. Para 

isso, foram conduzidos dois ensaios controlados randomizados em cluster com 4.030 

alunos (1.727 no 5º ano do Ensino Fundamental I e 2.303 no 7º ano do Ensino 

Fundamental II) de 30 escolas públicas da capital São Paulo. O grupo intervenção recebeu 

dez aulas do PROERD ministradas por policiais previamente treinados, enquanto o grupo 

controle não recebeu nenhuma intervenção, a partir de dois currículos distintos. A coleta 

de dados foi realizada através de formulários anônimos, autoaplicáveis, preenchidos em 

smartphones, sendo realizada em dois pontos do tempo, baseline (pré-intervenção) e no 

follow-up de 9 meses (pós intervenção). Os dados foram analisados através de técnicas 

de modelagem por equações estruturais (Análise fatorial confirmatória e Análise de classe 

latente) e análise multinível, considerando a estrutura multinível dos dados, resultando 

em três artigos. No artigo 1 foi realizada, através de Análise fatorial confirmatória, a 

validação do questionário de bullying, sendo encontradas excelentes propriedades 
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psicométricas para esta escala na população investigada após adaptações do questionário 

e no formato de aplicação do mesmo. No artigo 2, através da Análise de classe latente, 

foram identificados diferentes perfis de bullying e os possíveis fatores associados. O uso 

de álcool esteve associado com todas as classes de bullying em ambas as séries e a força 

dessa associação variou de acordo com o grau de envolvimento de cada classe, sendo que 

a classe de estudantes que tanto praticavam como eram vitimizados foi a que esteve mais 

associada com o uso de álcool. No 5º ano, os indivíduos dessa classe obtiveram ainda 10 

vezes mais chance de terem relatado baixo desempenho escolar. Ainda no 5º ano, também 

foi encontrado que estudantes autodeclarados pretos e pardos possuíam 3 vezes mais 

chances de pertenceram à classe de alta vitimização, e ser do sexo feminino esteve 

associado com todos os perfis de indivíduos puramente vítimas. No artigo 3 foram 

investigados os possíveis efeitos do programa nos comportamentos de bullying, 

entretanto os resultados demonstraram não haver diferença estatística entre os grupos do 

estudo, indicando que o programa PROERD não foi efetivo para modificar os 

comportamentos de bullying entre os estudantes submetidos a nenhum dos dois currículos. 

O número insuficiente de aulas sobre o tema, juntamente com a falta de uma adaptação 

cultural mais robusta podem ter levado a esses resultados. Estudos avaliando os 

componentes e processos do programa são necessários para ajudar a entender e identificar 

possíveis falhas do programa. Os achados deste ensaio não devem ser usados para 

desencorajar ações preventivas no Brasil, mas sim para reforçar a importância de que 

sejam adotados programas de prevenção baseados em evidência e que sejam 

culturalmente adaptados e avaliados no Brasil, mesmo que se mostrem eficazes em outros 

países. Este estudo também contribui com a validação de uma escala de bullying que pode 

ser usada em estudos futuros, além de fornecer importantes dados epidemiológicos a 

respeito dos complexos comportamentos de bullying e seus fatores associados.  

Palavras-chave:  Vitimização; Crianças e Adolescentes; Escola; Prevenção; KiR. 
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ABSTRACT 

 

FERREIRA-JÚNIOR, VALDEMIR, Prevention of school bullying: randomized 

controlled trial of Educational Program for Resistance to Drugs and Violence (PROERD) 

of the Military Police of the State of São Paulo. Dissertação (Mestrado) – Escola Paulista 

de Medicina, Universidade Federal de São Paulo, São Paulo, 2021. 

 

Bullying is a phenomenon that arouses concern of parents, educators, and researchers 

due to the serious negative effects it produces, not only for those who receive it but also 

for those who practice and witness it. This behavior differs from other types of violent 

behavior because it occurs repeatedly, in a chronic and regular way between peers. Given 

the growing scientific evidence on the damaging effects of bullying in the short and long 

term, and the occurrence of school massacres motivated by this phenomenon, several 

prevention programs have been developed, and are being implemented internationally to 

prevent this behavior among students. The Educational Program for Resistance to Drugs 

and Violence (PROERD) is today the most widespread school-based prevention program 

in Brazilian, however, has been offered without any evaluation of the effectiveness of its 

new version, “Keepin' it REAL”, an adaptation of the North American program 

“DARE/Keepin' it REAL”, which since 2014 has been disseminated in São Paulo schools. 

Knowing that preventive interventions developed in other cultures may present null or 

negative results in Brazil, this study aimed to evaluate the possible effects of the PROERD 

program on bullying perpetration and victimization among public school students. Two 

cluster randomized controlled trials were carried out with 4,030 students (1,727 in the 5th 

grade and 2,303 in the 7th grade) from 30 public schools in the São Paulo capital. The 

intervention group received ten PROERD classes given by trained police officers, while 

the control group did not receive any intervention. Data collection was performed using 

anonymous and self-applicable questionnaires through smartphones, being performed at 

two points in time, baseline (pre-intervention) and 9-month follow-up. Data were 

analyzed using multilevel analysis and structural equation modeling techniques, 

(Confirmatory factor analysis and Latent class analysis), resulting in three papers. In 

article 1, through Confirmatory Factor Analysis, the validation of the bullying 

questionnaire was carried out, with excellent psychometric properties found for this scale 

in the investigated population. In article 2, through Latent Class Analysis, different 

bullying profiles and possible associated factors were identified. Alcohol use was 

associated with all bullying classes for both grades, and the strength of this association 

varied according to the degree of involvement of each class, being the class of students 
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who both perpetrated and were victimized the most associated with alcohol use. In the 

5th grade, students in this class were 10 times more likely to have reported poor school 

performance. Even in the 5th grade, it was also found that self-declared black and brown 

students were 3 times more likely to belong to the high victimization class, and being 

female was associated with all profiles of pure-victims. In article 3, the possible effects 

of the program on bullying behavior were investigated, however the results showed no 

statistical difference between groups, indicating a lack of evidence on the effectiveness 

of PROERD on bullying behaviors. The insufficient number of classes to prevent bullying 

and the lack of cultural adaptation may be leading to these unexpected results. Studies 

evaluating program components and processes are needed to help understand and identify 

possible program failures. The findings of these trials shouldn't discourage preventive 

actions in Brazil, but rather reinforce the importance of adopting evidence-based 

prevention programs, that despite having positive results in other countries, should be 

culturally adapted and tested in Brazil. This study also contributes with the validation of 

a bullying scale that can be used in future studies, in addition to providing important 

epidemiological data regarding bullying behaviors and their associated factors. 

Keywords: Victimization; Children and adolescents; School; Prevention; KiR.
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Introdução 

1.1 Violência escolar 

A escola deve ser uma referência de local seguro e agradável, no qual os estudantes 

possam conhecer a si próprios, seus pares e o mundo em que estão inseridos, além de 

apropriarem-se criticamente dos conhecimentos produzidos na sociedade (Brasil, 2018; 

Stelko-Pereira & Williams, 2010). Entretanto, além de constituir-se como um espaço de 

aprendizagem e exercício da ética e da razão, a escola tem se caracterizado também como 

lugar de proliferação de violências, como brigas, depredações, invasões e até mortes 

(Marriel et al., 2006). Neste contexto, a violência escolar tem sido tema de diversas 

investigações científicas e também de noticiamento e discussão midiática (Stelko-Pereira 

& Williams, 2010). Comportamentos violentos que antes eram tidos como “normais” 

começam a ser estudados, e possibilidades de intervenção começam a ser discutidas 

(Marriel et al., 2006). Entre esses comportamentos destaca-se o bullying, que ganhou 

espaço nas mídias e pesquisas científicas nos últimos anos devido aos sérios efeitos 

negativos que produz (Jimerson et al., 2009). Grandes episódios de violência escolar 

motivados pelo bullying, como os massacres de Columbine, Realengo, e mais 

recentemente Suzano, escancararam para a sociedade os sérios efeitos do bullying, 

demonstrando que suas consequências não são somente para os que sofrem, como 

também para quem o pratica e até presencia.  

1.2 Bullying 

1.2.1 Contexto histórico 

O interesse pelo fenômeno de assédio/vitimização entre pares iniciou na Suécia no 

final da década de 60, com as terminologias mobbning e mobbing (Heinemann, 1969; 

Olweus, 1973). Estes termos são originais da etologia e foram propostos pela primeira 

vez nos estudos de comportamento de aves, conduzidos por Niko Tinbergen e Konrad 

Lorenz (Burkhardt, 2005). Na etologia, o termo mobbing refere-se ao ataque coletivo 
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direcionado a um alvo considerado perigoso, onde indivíduos da mesma espécie ou de 

espécies diferentes combinam vocalizações, ameaças e ataques à distancia de forma 

sucessiva (Guimarães & Rimoli, 2006). O termo foi emprestado pelo médico sueco Peter 

Paul Heinemann para descrever os comportamentos fortemente destrutivos conduzidos 

por grupos contra um único indivíduo (Olweus, 2009). Heinemann introduziu este termo 

no debate político da Suécia em um contexto de discriminação racial, e o termo 

rapidamente ganhou popularidade nas discussões dos países escandinavos na primeira 

metade da década de 70 (Heinemann, 1969; Olweus, 2009). 

Nessa época era bastante difundida a ideia de que este comportamento era causado 

pela presença de algum tipo de característica desviante da vítima. Era comum manchetes 

nos jornais escandinavos noticiarem, por exemplo, que um grupo de crianças atacou uma 

criança desviante, e definirem este comportamento como um tipo de agressão em grupo 

contra uma pessoa solitária ou diferente (Boge & Larsson, 2018). Entre as características 

consideradas desviantes, estava ser imigrante, possuir algum tipo de deficiência, ser mais 

alta ou baixa que a maioria dos colegas, possuir um sotaque considerado estranho, ser 

gordo(a), ou pertencer a algum grupo social minorizado. Além dessa ideia, acreditava-se 

também que este comportamento estava relacionado a grandes escolas, turmas numerosas, 

e aos grandes subúrbios (Boge & Larsson, 2018).  

Na época, este fenômeno também vinha sendo identificado por pesquisadores de 

outros países, que investigavam e discutiam este tipo de comportamento através de outras 

nomenclaturas, tais como:  Hercèlement Quotidien1 na França, Prepotenza ou Bullismo2 

                                                 

1 Assédio diário  

2 Prepotência ou assédio/intimidação  
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na Itália, ijime3  no Japão, Aggressionen Unter Schülern4  na Alemanha, e Acoso5  na 

Espanha (Borges, 2017). Na Noruega o mobbing ganhou espaço nas discussões populares 

através de uma série de artigos publicados em importantes jornais entre 1972 e 1973, que 

o descrevia como um novo conceito sueco para descrever um fenômeno comum que era 

a agressão em grupo entre crianças (Boge & Larsson, 2018). Este comportamento era 

frequentemente descrito como uma violência grupal contra uma única criança que se 

destacava por alguma característica, tal como o jeito de falar, se vestir ou se comportar. 

Influenciados pelo debate levantado por Heinemann, acreditava-se que este 

comportamento estava relacionado com a urbanização, alienação, estresse e frustração 

(Boge & Larsson, 2018). 

Em 1978, o professor norueguês Dan Olweus publicou na Noruega o livro 

Hackkycklingar och översittare: Forskning om skolmobbning (publicado 

internacionalmente como Aggression in the Schools: Bullies and Whipping Boys), em que 

utiliza o termo bullying para se referir a vitimização entre pares, que até então era 

investigada pelo termo mobbing. Olweus não só inseriu o termo inglês bullying no debate 

internacional, como também se posicionou contrário a muitas ideias que eram populares 

a respeito deste comportamento, que observou não serem aplicáveis no contexto 

norueguês. Para ele, o tamanho da escola ou da turma não era importante para a ocorrência 

do bullying, assim como os alvos (vítimas) não eram necessariamente desviantes. O que 

ele observavou era que os autores de bullying possuíam uma personalidade mais agressiva, 

enquanto os alvos eram fisicamente um pouco mais fracos e inseguros.  

                                                 

3 Substantivo derivado do verbo ijimeru, que pode ser traduzido como “tratar alguém mal” ou “exagerar em práticas 

de perseguir, perturbar e discriminar” 

4 Agressão entre estudantes 

5 Assédio 
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Olweus reformou o conceito de bullying, tornando-o mais compatível com seu 

próprio entendimento de agressão, deixando de fora a ideia de que esse era um produto 

dos processos contemporâneos de urbanização, e incluindo a ideia de que o bullying não 

era necessariamente um comportamento de um grupo contra um único indivíduo, mas que 

também poderia ser de um único indivíduo contra outro (Boge & Larsson, 2018).  

Ao final da década de 70, as discussões sobre bullying foram perdendo força no debate 

público sueco, possivelmente pela saturação do “pânico moral”, que caracterizou o 

discurso na primeira metade daquela década, e levou pais a tomarem medidas radicais, 

como retirar seus filhos da escola (Larsson, 2012). Retornando novamente  nos anos 80, 

quando jornais noruegueses começaram a reportar a história de três garotos, entre 10 e 13 

anos, que cometeram suicídio após serem alvos frequentes de bullying severo (Boge & 

Larsson, 2018). A história não só despertou grande comoção local, como também levou 

as autoridades a criar um grupo voltado a investigar o bullying na Noruega e a 

desenvolver intervenções que pudessem conter este fenômeno. Na liderança desse grupo 

estava o professor Dan Olweus, que conduziu o primeiro levantamento nacional e 

campanha contra bullying nas escolas primárias e secundárias do país (Boge & Larsson, 

2018). O instrumento desenvolvido pelo professor, bem como suas ações em combate ao 

bullying, ganharam notoriedade internacional e foram importados para outros países, 

sendo até hoje adotada a definição de Olweus sobre bullying, e sendo o seu instrumento 

de avaliação o mais usado internacionalmente (Solberg & Olweus, 2003).  

1.2.2 Definição e prevalências 

Atualmente o bullying é considerado como um subtipo de comportamento agressivo 

que difere dos demais por ser conduzido repetidamente entre pares e por existir uma 

assimetria de poder entre o autor e o alvo (Olweus, 2009). Assim, considera-se que um 

indivíduo sofre bullying se ele está exposto, repetidamente, a ações negativas de um ou 

mais colegas. É importante ressaltar que o bullying ocorre necessariamente entre pares, 
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que podem ser crianças da mesma faixa etária, primos, colegas de classe ou colegas de 

trabalho. Comportamentos violentos que ocorrem entre professor e aluno, chefe e 

funcionário, ou adulto e criança, ainda que sejam conduzidos repetidamente, não podem 

ser chamados de bullying, visto que estes indivíduos não possuem relação de pares, sendo 

frequentemente utilizado o termo assédio para essas configurações (Guimarães & Rimoli, 

2006).  

Outra característica importante para ocorrência do bullying é a existência de 

assimetria de poder entre autor e alvo. Tal assimetria pode ser devido a diferenças de 

estatura, idades, desenvolvimento físico ou emocional, grau de apoio dos demais colegas, 

características étnicas (ex: tipo de cabelo, cor de pele, formato dos lábios, nariz, e olhos), 

presença de alguma deficiência, ou ainda pela forma de se expressar (ex: sotaques, timbre 

de voz, trejeitos) (Menesini & Salmivalli, 2017). Os alvos são frequentemente vistos 

como incapazes de se defender, enquanto os autores são fisicamente ou psicologicamente 

mais fortes, e utilizam o bullying como um meio para alcançar status e impor dominância 

(Nansel et al., 2001; Olweus, 1994).  

Geralmente o bullying acontece em locais em que há pouca supervisão de adultos, 

que mesmo quando percebem este comportamento, acreditam ser um comportamento 

normal nessa idade (Tognetta & Rosário, 2013). A maioria dos incidentes de bullying 

ocorrem na escola, e o grau de dificuldade para identificar este comportamento depende 

da forma em que ele se expressa. As manifestações de bullying são comumente 

classificadas em bullying físico, verbal e relacional/social. O bullying físico contempla 

ações que são direta e fisicamente infligidas contra as vítimas, tais como bater, empurrar, 

chutar, ou ainda danificar ou roubar objetos, sendo o tipo mais frequentemente 

identificado. Enquanto o bullying verbal agrupa os comportamentos em que são utilizadas 

palavras para machucar ou humilhar as vítimas, como por exemplo, xingamentos, 
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apelidos e provocações, sendo este um tipo mais difícil de ser percebido pelas autoridades, 

visto que acontece rapidamente e não deixa danos visíveis. Já o bullying relacional ou 

social, reúne ações que são utilizadas para colocar um grupo de indivíduos contra as 

vítimas, como por exemplo, espalhar rumores, fazer fofocas, deixar o alvo de fora do 

grupo ou excluí-lo de atividades (Smokowski & Kopasz, 2005). Sabe-se hoje que 

meninos são mais prováveis de se envolver em formas físicas de bullying, enquanto 

meninas são mais propensas a se engajar em formas relacionais (Wang et al., 2009).  

Na literatura, as prevalências de bullying variam de acordo com o país, idade, gênero 

da população investigada, e a metodologia utilizada para estimar. Biswas e colaboradores 

(2020) investigaram as prevalências de vitimização entre crianças de 12 a 17 anos em 83 

países, e encontraram prevalência combinada6 de 31%. Sendo as maiores prevalências 

encontradas no Mediterrâneo oriental (45,1%) e regiões da África (45,5%), e as menores 

na Europa (8,4%). Já no estudo conduzido por Cook et al. (2010), com  jovens entre 3 e 

18 anos, as prevalências estimadas de vitimização por bullying foram de 20,9% na África 

do Sul, 31,5% no Canadá, 21,5% nos Estados Unidos, 16,8% na Finlândia, 15,5% na 

França, 23,9% na Inglaterra, 10,4% no Japão, 42,5% na Nova Zelândia, e 6,7% na Suíça. 

No Brasil, dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE) revelaram 

prevalência de vitimização por bullying de 7,4% entre estudantes do 9º ano do ensino 

fundamental II (Malta et al., 2019). Enquanto dados do PISA 2018 (Programa 

Internacional de Avaliação de Estudantes) revelaram que 29% dos adolescentes de 15 

anos que participaram do estudo reportaram já terem sofrido bullying ao menos algumas 

vezes por mês, valor acima da média dos demais países da OECD (Organização para 

Cooperação e Desenvolvimento Econômico) que foi de 23% (OECD, 2019). Em outro 

estudo também coordenado pela organização, dessa vez a partir da percepção de 

                                                 

6 Técnica estatística que combina prevalências de múltiplos estudos epidemiológicos.  
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professores e diretores, 28% dos diretores das escolas brasileiras dos anos finais do ensino 

fundamental apontaram o bullying como uma situação que ocorre semanal ou diariamente. 

Pontuação considerada alta quando comparada com a média da América Latina, e com a 

média do estudo que foi de 13%. Já no ensino médio, a porcentagem foi de 18% dos 

diretores, sendo 23% nas escolas públicas e 7% nas privadas. Essa pontuação obtida pelo 

Brasil é superior à de países como Emirados Árabes (6%), Eslovênia (5%) e Turquia (5%)  

(INEP, 2019).  

1.2.3 Perfil dos envolvidos 

Autores  

Os autores de bullying (também denominados como agressores ou bullies) embora 

difiram quanto ao tipo de agressão que empenham, compartilham algumas características 

em comum. São geralmente indivíduos com poucas habilidades sociais e com maior 

desengajamento moral, que possuem dificuldade em obedecer a regras, e de controlar 

seus impulsos (Tognetta & Rosário, 2013). Esses indivíduos frequentemente possuem 

baixa tolerância a frustrações, e utilizam a violência como forma de resolver seus 

problemas e conseguir o que querem (Olweus, 1993). Podem ser populares, com 

facilidade em socializar, e serem até bem aceitos pelos colegas, como podem também 

serem rejeitados ou negligenciados pelos pares, podendo usar o bullying como forma de 

chamar atenção desses (Smokowski & Kopasz, 2005). Entretanto, ambos os perfis tendem 

a ser agressivos com adultos, em especial os que representam autoridade, podendo até 

mesmo serem temidos por sua postura desafiadora e força física (Farmer et al., 2002; 

Olweus, 1993).  São indivíduos que geralmente demonstram pouco interesse na escola e 

possuem baixo desempenho escolar, além de serem mais inclinados a se envolverem com 

outros comportamentos problemáticos, como o uso de álcool e outras drogas (Gaete et 

al., 2017; Loch et al., 2020).  
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Alvos  

As vítimas de bullying geralmente possuem alguma característica física ou 

comportamental que as coloca em desvantagem em relação aos agressores, como 

discutido anteriormente a respeito da assimetria de poder existente nessa relação. São 

frequentemente indivíduos inseguros, que possuem problemas de autoestima, e que se 

veem como fracassados, pouco atraentes e insignificantes (O’Moore & Kirkham, 2001). 

Devido a essa visão negativa sobre si próprios, podem se culpar pela vitimização que 

sofrem e ficar relutantes em denunciar o bullying (Carney & Merrell, 2001). Essa 

relutância em denunciar ou pedir ajuda acaba se tornando um sinal para os agressores, 

que fazem desse indivíduo um alvo frequente de suas agressões (Smokowski & Kopasz, 

2005). Os alvos também tendem a ser mais quietos, cautelosos e sensíveis que seus pares, 

frequentemente possuem dificuldade em se comunicar e possuem poucos ou nenhum 

amigo, ficando geralmente sozinhos em atividades em grupo ou ambientes de recreação 

(Glew et al., 2000). Quando crianças, sentem-se melhor com adultos que com crianças da 

sua faixa etária (Olweus, 1993). Na escola podem ter um desempenho médio ou bom, 

entretanto tendem a ter menos sucesso escolar que seus colegas, e a faltar mais as aulas 

para evitar a vitimização (Olweus, 1993; Smokowski & Kopasz, 2005).  

 Autor-alvo 

Também chamados de agressores reativos, vítimas provocativas ou bully-victims, 

esses indivíduos tanto fazem bullying como são vitimizados. Geralmente tendem a 

provocar os agressores, que quando respondem a essas provocações envolvem-se em 

brigas físicas (Glew et al., 2000). Os autores/alvos provocam, e quando brigam justificam 

que foi autodefesa (Beale, 2001). São também frequentemente diagnosticados com 

transtornos mentais externalizantes, como hiperatividade e défit de atenção, e possuem 

poucas habilidades de resolução de problemas (Carney & Merrell, 2001; Smokowski & 
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Kopasz, 2005). Na escola são frequentemente tidos como “pavio curto” por costumarem 

reagir de forma hostil e exagerada a provocações acidentais (Pellegrini et al., 1999). 

Devido ao seu comportamento provocativo e hostil, geralmente não são socialmente 

aceitos pelos colegas, e são vistos pelos professores como merecedores das agressões que 

recebem por sua conduta negativa com os outros (Smokowski & Kopasz, 2005). Quando 

comparados aos indivíduos puramente agressores, os autores/alvos frequentemente se 

veem como indivíduos infelizes, mais problemáticos, menos inteligentes, menos atraentes 

e menos populares (O’Moore & Kirkham, 2001).  

1.2.4 Consequências do bullying a curto e longo prazo  

Com as discussões sobre o bullying ganhando espaço internacionalmente, diversos 

estudos buscaram investigar os efeitos deste comportamento a curto e longo prazo nos 

indivíduos. Os achados destas investigações evidenciaram associação, e até mesmo uma 

possível causa direta, entre vitimização e transtornos mentais incapacitantes, como 

depressão e ansiedade (Moore et al., 2017; Strohacker et al., 2019), fobia social (Wu et 

al., 2016), transtornos alimentares (Lie et al., 2019), automutilação (Fisher et al., 2012), 

ideação e tentativa de suicídio (Strohacker et al., 2019). Além disso, são mais propensos 

ao uso de álcool e outras drogas que seus pares não envolvidos com bullying (Danielson 

et al., 2006). 

Em relação a duração desses efeitos a longo prazo dos indivíduos que sofrem bullying 

na infância, Takizawa e colaboradores (2014) investigaram as consequências do bullying 

em um estudo que acompanhou por 50 anos 17.638 indivíduos nascidos em uma mesma 

semana no Reino Unido em 1958. Os pesquisadores constataram que, quando criança, 28% 

dos participantes sofriam bullying ocasionalmente e 15% sofria frequentemente. 

Avaliações sobre sofrimento mental foram realizadas aos 23, 45 e 50 anos de idade dos 

participantes, e foi constatado que mesmo após décadas em que os participantes haviam 

sofrido bullying, esses apresentavam taxas 50% maiores de sofrimento mental, tanto aos 
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23 como aos 50 anos. Sendo constatado também que entre esses indivíduos, encontrava-

se maior incidência de depressão e ideação suicida na vida adulta, sendo duas vezes maior 

em relação aos indivíduos que não reportaram ter sofrido bullying. Na última avalição 

realizada aos 50 anos, os pesquisadores identificaram que esses indivíduos possuíam uma 

rede social precária, viviam com menor qualidade de vida, e possuíam maiores taxas de 

desemprego e dificuldades financeiras.  

Já os autores de bullying, frequentemente são diagnosticados com transtornos mentais 

externalizantes, como défit de atenção e transtorno opositivo desafiador (Kumpulainen et 

al., 2001), além de serem mais propensos ao uso abusivo de álcool, e a usar outras 

substâncias com maior frequência (Kaltiala-Heino et al., 2000; Smokowski & Kopasz, 

2005). Quando adultos, frequentemente possuem baixo desempenho no trabalho e maior 

chance de exibir comportamentos agressivos contra seus conjugues, além de usar punição 

severa contra seus filhos (Smokowski & Kopasz, 2005). Além disso, são mais inclinados 

a criminalidade e a violações de trânsito que seus pares menos agressivos (Roberts Jr & 

Morotti, 2000).  

Com relação aos jovens que são tanto autores como alvos de bullying (autores-alvos), 

esses geralmente apresentam resultados negativos maiores que os outros grupos (vítimas, 

agressores, ou não envolvidos com bullying), sendo encontradas entre eles probabilidades 

relativamente maiores de uso de álcool e ideação suicida. Além de possuírem também 

elevado risco para automutilação, e se envolverem com mais frequência em agressões do 

que indivíduos que são somente agressores. Entretanto, poucos são os estudos que 

incluem esse grupo em suas análises, sendo que a maioria utiliza escalas que classificam 

somente entre vítimas, agressores, e não envolvidos. Assim este importante grupo de 

indivíduos não só vem sendo pouco investigado, como também tem sido agrupado 

juntamente com indivíduos que são puramente bullies ou puramente vítimas. 
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1.3 Bullying e uso de álcool em adolescentes 

Diversos estudos vêm reportando associações positivas entre bullying e outros 

comportamentos de risco/ Entre eles destaca-se o uso de álcool, que vem sendo 

significativamente associado tanto com a vitimização, quanto com a prática de bullying 

entre adolescentes (Bernat & Resnick, 2006; Luk et al., 2012; Medicine & Council, 2011).  

O uso abusivo de álcool e outras drogas é uma das grandes questões da saúde pública 

na atualidade, sendo o álcool e o tabaco as drogas que mais contribuem para a 

morbimortalidade da população e para os anos de vida perdidos por incapacidade 

(Whiteford et al., 2013). O primeiro consumo destas substâncias costuma ocorrer na 

adolescência, em torno dos 13 e 14 anos de idade (Malta et al., 2011), sendo este consumo 

precoce identificado como um dos principais comportamentos de riscos para o posterior 

desenvolvimento de problemas, como dependência (Lopes et al., 2013), 

comprometimento cognitivo (Meier et al., 2012) e transtornos psiquiátricos (James et al., 

2013). 

O último estudo epidemiológico de dimensão nacional, realizado em 2010 pelo 

Centro Brasileiro de Drogas Psicotrópicas (CEBRID), evidenciou que as drogas mais 

consumidas pelos estudantes de 10 a 18 anos de idade nas capitais brasileiras foram as 

bebidas alcoólicas e o tabaco, com prevalências de uso no ano de 42,4% e 9,6%, 

respectivamente. Inalantes (lança perfume, loló e cola de sapateiro) e maconha são as 

drogas de uso ilícito cujo consumo é mais prevalente nesta população, com prevalências 

de uso no ano de 5,2% e 3,7%, respectivamente. Entre os 10 e 12 anos, as drogas mais 

consumidas foram o álcool e as substâncias inalantes, com prevalências de uso no ano de 

15,4% e 3,4%, respectivamente. Superando o consumo de tabaco, que teve prevalência 

de 1,6% de consumo no ano (Carlini et al., 2010). Mais recentemente, a Pesquisa Nacional 

de Saúde do Escolar – PeNSE – realizada com amostra de 102.072 estudantes do 9º ano 

do ensino fundamental (13-14 anos), mostrou que 55,5% já havia consumido bebidas 
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alcoólicas na vida, 21,4% relatou algum episódio de embriaguez na vida, 18,4% consumiu 

tabaco e 9%, drogas ilícitas (IBGE, 2016) 

De acordo com a Teoria do comportamento problema (Problem Behavior Theory - 

Jessor et al., 1968), o envolvimento em um comportamento nocivo, como o bullying ou 

o uso de substâncias,  aumenta significativamente as chances do indivíduo se envolver 

em outros comportamentos nocivos. Diversos estudos vem confirmando essa teoria 

através de seus achados, que demonstram que comportamentos violentos em adolescentes 

frequentemente coocorrem com problemas emocionais, como depressão e ansiedade, e/ou 

comportamentais, como o uso de substâncias (Hemphill et al., 2015; Luk et al., 2012; Van 

Ouytsel et al., 2017). Embora a relação temporal entre bullying e uso de álcool ainda não 

esteja totalmente clara (Bye & Rossow, 2010; Gomes et al., 2006), sabe-se que o consumo 

de bebidas alcoólicas pode facilitar que adolescentes se comportem de forma violenta, 

visto que o álcool prejudica a capacidade de processar informações, leva os indivíduos a 

reagir exageradamente e, ainda, reduz a ação de mecanismos inibitórios (Rothman et al., 

2012). Como também aumenta o risco de vitimização, uma vez que reduz a vigilância, 

torna o raciocínio mais lento e causa desinibição,  tornando os jovens mais vulneráveis 

(Andrade et al., 2012; Maniglio, 2011). 

Outra importante teoria que também fornece um enquadramento teórico para 

entendermos a relação entre o uso de álcool e o bullying, é a Teoria geral da tensão de 

Agnew (1992) (General Strain Theory). De acordo com essa teoria, adolescentes que 

recebem estímulos negativos com frequência podem recorrer a comportamentos ilícitos 

ou de risco como estratégia para reduzir ou amenizar seu sofrimento. O álcool tem sido 

frequentemente utilizado como uma dessas estratégia negativas de enfrentamento, sendo 

recorrentemente utilizam por alvos de bullying como uma tentativa de automedicação 
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para lidar com os sentimentos negativos associados a vitimização que vivenciam (Collier 

et al., 2013; Danielson et al., 2006; Khantzian, 2003; Maniglio, 2016).  

Sabe-se hoje que tanto a violência como o uso de drogas compartilham fatores 

similares de risco (raiva, depressão, e pares agressivos) e proteção (monitoramento 

familiar, vínculo escolar, vínculo social, pares com atitudes negativas quanto ao uso de 

substância e violência) (Foshee et al., 2011), sendo inclusive demonstrado na literatura 

que programas de prevenção ao uso de álcool, tabaco e drogas ilícitas, também podem ser 

eficazes na prevenção da violência escolar (Botvin et al., 2006), assim como programas 

de prevenção à violência também se mostram efetivos na prevenção ao uso de álcool e 

outras drogas (Cox et al., 2016; Hahn et al., 2007).  

Além da violência e o uso de drogas serem comportamentos de risco associados, o 

ambiente escolar também pode se mostra como moderador desta associação (Reid et al., 

2006), pois a escola influencia estes fatores de acordo com as políticas que adota para 

lidar com estes episódios ou, inclusive, para preveni-los (Fang et al., 2016). Sendo assim 

a escola vem sendo apontada como o melhor ambiente de prevenção, visto que nela as 

crianças passam a maior parte de seus dias, e estão expostas a uma ampla rede de 

socialização, bem como as influencias destas instituições no oferecimento de normas e 

valores (Sloboda et al., 2009) 

1.4 Prevenção escolar no Brasil e o PROERD 

Diferente dos outros países, no Brasil as discussões sobre bullying ganharam espaço 

mais recentemente. Sendo reconhecido como um grave problema de saúde pública, em 

2015 foi sancionada pela presidente Dilma Rousseff a Lei 13.185, que institui em todo 

território nacional o Programa de Combate à Intimidação Sistemática (Bullying), que 

possui entre seus objetivos: 

 “Promover medidas de conscientização, prevenção e combate a todos os 

tipos de violência, com ênfase nas práticas recorrentes de intimidação sistemática 
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(bullying), ou constrangimento físico e psicológico, cometidas por alunos, 

professores e outros profissionais integrantes de escola e de comunidade escolar”. 

(Inciso IX do Art. 4º da Lei nº 13.185, de 06 de novembro de 2015).  

Através dessa lei, torna-se dever dos estabelecimentos de ensino, assim como dos 

clubes e locais de recreação, garantir medidas de conscientização, prevenção, avaliação e 

combate à violência e ao bullying, além de prever a publicação de relatórios bimestrais 

sobre ocorrências nos estados e municípios. Sendo o bullying entendido nos termos dessa 

lei de acordo com a definição de Olweus:   

“Considera-se intimidação sistemática (bullying) todo ato de violência física 

ou psicológica, intencional e repetitivo que ocorre sem motivação evidente, 

praticado por indivíduo ou grupo, contra uma ou mais pessoas, com o objetivo de 

intimidá-la ou agredi-la, causando dor e angústia à vítima, em uma relação de 

desequilíbrio de poder entre as partes envolvidas. ” (Brasil, 2015) 

Entretanto, seis anos após a criação dessa lei, nenhum programa de prevenção escolar 

ao bullying foi criado ou implementado pelo governo federal nas escolas brasileiras, 

tampouco foram publicados relatórios bimestrais sobre as ocorrências de bullying nos 

estados e municípios, conforme previa a lei. O programa de prevenção mais difundido 

atualmente no Brasil é o PROERD – Programa Educacional de Resistência às Drogas e à 

Violência (A. paula D. Pereira et al., 2016), que desde 1992 vem sendo implantado em 

diferentes estados pela Polícia Militar (Shamblen et al., 2014). 

Desde sua criação o PROERD foi baseado no programa norte-americano Drug Abuse 

Resistance Education (DARE), que foi desenvolvido pela polícia de Los Angeles, com a 

intenção de prevenir o consumo de drogas e a violência entre estudantes. Este primeiro 

currículo do DARE, de 17 aulas, foi avaliado nos Estados Unidos, onde não foram 

encontrados efeitos do programa na redução do uso de drogas (Lynam et al., 1999; Pan 

& Bai, 2009). Em 2007, Shamblen e colaboradores (2014) avaliaram os efeitos do 
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PROERD no uso de drogas em São Paulo, utilizando-se um desenho de estudo quasi-

experimental e sem coleta de dados no baseline. Os autores desse estudo não encontraram 

evidências de efetividade do programa no uso de drogas, não sendo encontradas 

diferenças estatisticamente significativas entre os grupos controle e intervenção. Este 

embora seja o primeiro e único estudo a avaliar o PROERD no Brasil, possui importantes 

limitações metodológicas, como a ausência de dados sobre o padrão de consumo dos 

participantes antes do estudo.  

Desde 2014, a Polícia Militar de São Paulo vem ofertando um novo currículo aos 

estudantes, o DARE/Keepin’it REAL (DARE/KiR) (Day et al., 2017), programa norte-

americano baseado na teoria de aprendizagem socioemocional (Durlak et al., 2011; 

Hoffman, 2009). Este programa possui materiais distintos para 5º e 7º anos e abarca 

atividades de tomada de decisão, comunicação interpessoal, informações sobre drogas, 

bullying e habilidades de resistência (PROERD, 2015; PROERD, 2013; Gosin et al., 

2003; Harthun et al., 2009). O currículo também possui como fundamentação teórica: 

Teoria da competência de comunicação (SPITZBERG & HECHT, 1984); Teoria 

Narrativa, que propõe que que as informações são melhor comunicadas através de 

histórias (Marsiglia & Zorita, 1996); Teoria com foco nas Normas, que entende que as 

crenças normativas interferem na tomada de decisão (Cialdini et al., 1990); e treinamento 

de habilidades sociais, que trabalha habilidades interpessoais que são importantes para 

resistência frente a pressão dos pares (Botvin, 1986). 

O KiR foi testado em escolas dos EUA para desfechos de uso de drogas, onde 

apresentou resultados contraditórios, apesar de majoritariamente favoráveis ao programa, 

especialmente em populações latinas. O desfecho mais impactado pelo programa foi o 

uso de álcool, cujo programa demonstrou efeito na redução do relato de uso na vida 

(Gosin et al., 2003), na descontinuação do uso (Kulis et al., 2007), e na redução de doses 
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e dias de uso (Warren et al., 2006). Em relação ao DARE-KiR, apenas um estudo 

publicado avaliou a eficácia do programa e analisou apenas resultados secundários em 

alunos do ensino fundamental por meio de um estudo quase-experimental. Os resultados 

demonstraram efeitos promissores na resistência à pressão dos pares, confiança em 

explicar por que recusar a oferta de cigarros, conhecimento e habilidades de tomada de 

decisão responsável (Day, Miller-Day, et al., 2017). Assim é importante ressaltar que os 

outros estudos publicados se referem a outras versões do KiR, mas não à versão adaptada 

e disseminada pelos policiais dos EUA (DARE-KiR), que é a versão que foi traduzida e 

implementada pelo PROERD no Brasil. 

Mesmo em relação ao KiR, os efeitos do programa na prática e vitimização do 

bullying ainda não são conhecidos na literatura. Os poucos estudos que investigaram 

desfechos de violência reportaram que o KiR não foi efetivo na redução de roubos, brigas, 

e porte de armas entre estudantes (Kulis et al., 2019; Nieri et al., 2014). As habilidades 

desenvolvidas pelo programa foram reconhecidas pelos desenvolvedores como potenciais 

para prevenir ou reduzir comportamentos como o bullying (Real Prevention, 2020), 

entretanto esse efeito não foi testado (ou não foi publicado) até o momento, nem mesmo 

pelos próprios desenvolvedores do programa. É importante informar que este é um 

desfecho previsto pelo programa, cujo currículo, principalmente para o 5º ano, prevê 

diversos cenários e atividades que abordam situações de bullying, além de possuir uma 

aula específica só sobre este assunto. Sabe-se hoje que programas que visam o 

desenvolvimento de habilidades de vida podem ser efetivos para múltiplos 

comportamentos de risco.  Skeen e colaboradores (2019) investigaram componentes de 

intervenções efetivas na prevenção de comportamentos de risco em adolescentes e 

encontraram que os componentes habilidades interpessoais, regulação emocional e 
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educação sobre álcool e drogas possuem efeito significativo em programas que possuem 

desfechos de bullying, uso de substâncias e saúde mental. 

Sabe-se hoje que intervenções preventivas desenvolvidas em outras culturas podem 

vir a apresentar resultados diferentes dos originalmente detectados pelos seus 

desenvolvedores. Um estudo brasileiro que avaliou pela primeira vez os resultados de um 

programa de prevenção escolar através de um ensaio controlado randomizado 

multicêntrico em 6 cidades brasileiras (Sanchez et al., 2017), acionou o primeiro sinal de 

alerta sobre o que tem sido ofertado para crianças e adolescentes em escolas no Brasil. 

Os pesquisadores avaliaram o programa #Tamojunto, do Ministério da Saúde, que 

semelhantemente ao PROERD, tem entre seus objetivos reduzir o consumo de drogas e a 

violência nas escolas, sendo o #Tamojunto uma adaptação do programa europeu 

Unplugged. Embora o programa tenha evidências de sucesso na Europa, no Brasil quando 

aplicado a alunos de 7º e 8º anos, o programa aumentou em 30% o risco de iniciar o 

consumo de álcool nos jovens que receberam o programa, quando comparados aos do 

grupo controle, que não receberam intervenção. Entre as hipóteses levantadas pelos 

pesquisadores, estão as diferenças culturais entre Brasil e Europa, a qualidade da 

adaptação cultural do programa e a fidelidade da implantação (Sanchez et al., 2017). Por 

outro lado o mesmo programa evidenciou, neste estudo, efeito sobre o bullying (Gusmões 

et al., 2018), sugerindo que um mesmo programa pode ter efeitos contraditórios entre os 

diferentes desfechos avaliados. 

Embora os dados a respeito da versão anterior do PROERD/DARE não tenham sido 

favoráveis ao programa, e que atualmente não exista dados de efetividade a respeito de 

sua nova versão (PROERD “Caindo na Real”), o Estado de São Paulo instituiu em 2019 

uma lei que obriga que “todas as escolas públicas do ensino fundamental e médio do 

Estado apresentem aos seus alunos, ao menos uma vez no ano letivo, o Programa 
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Educacional de Resistência às Drogas e à Violência – Proerd” (São Paulo, Lei nº 17.171 

de 12 de outubro de 2019). Reforçando ainda mais a importância de um estudo de 

efetividade que avalie os possíveis efeitos do programa entre os jovens. A fim de evitar 

gastos públicos desnecessários e tempo de aula investido em programas que não oferecem 

resultados adequados, temos hoje um movimento em prol do desenvolvimento e 

implantação de programas de prevenção baseados em evidencias científicas, que tenham 

demonstrado o potencial do programa em reduzir ou retardar a violência e/ou o consumo 

de drogas através de ensaios controlados randomizados (Pentz, 2003). Seguindo este 

movimento, bem como as orientações internacionais para avaliação de programas de 

prevenção, o presente estudo através de dois ensaios controlados randomizados em 

clusters, se propôs a investigar os possíveis efeitos do PROERD “Caindo na REAL” na 

prática e vitimização de bullying entre estudantes de 5º e 7º anos de escolas públicas de 

São Paulo.  
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2. Justificativa 

O PROERD é um programa de prevenção ao uso de drogas e violência escolar que 

vem sendo realizado no Brasil por três décadas, sendo desde 2002 incorporado como 

programa institucional de todas as Polícias Militares do Brasil e que já sofreu alteração 

de currículo por três vezes desde a sua implementação. Neste processo, o estado de São 

Paulo liderou a formação de instrutores do programa inclusive em outros estados 

brasileiros. Desde o início de sua implantação, o PROERD já foi aplicado a quase 10 

milhões de crianças e adolescentes no Estado de São Paulo, sendo que, apenas em 2018, 

o programa atingiu 646.457 estudantes e envolveu a atuação de 716 policiais7.  

Visto que o PROERD é hoje o programa de prevenção escolar mais disseminado no 

Brasil (Pereira & Sanchez, 2020), a falta de evidências sobre seu efeito em estudantes 

brasileiros gera uma importante lacuna de conhecimento, que pode ter impacto na saúde 

coletiva. Assim, a avaliação de resultados do programa PROERD, a partir de um desenho 

de estudo considerado padrão-ouro na epidemiologia, contribuirá com informações 

importantes sobre os efeitos do programa nos estudantes, que pode variar entre positivo, 

neutro ou iatrogênico para os comportamentos de uso de drogas e violência escolar. 

É importante ressaltar ainda que embora existam trabalhos que avaliaram os efeitos 

do programa na prevenção ao uso de drogas em outros países, estudos sobre a efetividade 

na prevenção e redução do bullying escolar não foram encontrados na literatura, tanto 

nacional como internacional. No Brasil o currículo do PROERD prevê redução nas 

prevalências de prática e vitimização de bullying, inclusive sendo este um desfecho 

primário para o 5º ano. Desde a criação da Lei Antibullying em 2015 (Brasil, Lei nº 

13.185), nenhum programa de prevenção ao bullying foi criado, sendo o PROERD hoje 

                                                 

7 http://www4.policiamilitar.sp.gov.br/unidades/dpcdh/index.php/dados-proerd/ 
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o único programa em nível nacional que objetiva a prevenção desse comportamento, 

estando presente em todos os estados brasileiros.  
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3. Objetivos  

3.1 Objetivo geral 

O presente estudo teve como objetivo principal avaliar a efetividade do programa 

escolar PROERD – “Caindo na REAL” na redução da prática e vitimização do bullying 

escolar, de acordo com os currículos aplicados aos estudantes de 5º e 7º ano, pela Polícia 

Militar do Estado de São Paulo.  

3.2 Objetivos específicos 

- Realizar validação psicométrica da escala rBVQ, utilizada para avaliar o bullying, a 

fim de identificar as propriedades psicométricas e avaliar a validade do constructo; 

- Identificar os diferentes perfis latentes de bullying e investigar os possíveis fatores 

associados a esses perfis entre os alunos do 5º e 7º ano que participaram da coleta baseline 

(pré-intervnção) do estudo que avaliou a efetividade do PROERD; 

- Avaliar o efeito do PROERD nas alterações na prevalência de prática e vitimização 

de bullying, comparando-se grupo controle e intervenção em dois pontos diferentes no 

tempo (baseline e follow-up de 9 meses), sendo o bullying investigado como um desfecho 

primário nos alunos do 5º ano, e secundário nos alunos do 7º ano.  
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4. Metodologia  

Este estudo está vinculado ao projeto “Avaliação da efetividade do programa 

educacional de resistência às drogas e à violência (PROERD) da Polícia Militar do Estado 

de São Paulo”, também financiado pela FAPESP (Proc. Nº 17-22300-7). Trata-se de dois 

ensaios controlados randomizados em cluster (cRCT) realizados com 1727 estudantes do 

5º ano e 2303 estudantes do 7º ano de 30 escolas públicas da cidade de São Paulo durante 

o ano de 2019. Devido ao programa possuir dois currículos distintos com conteúdos 

diferentes para cada ano, os resultados foram analisados de forma independente, sendo 

necessário o cálculo de duas amostras. 

A proposta foi a de analisar os dados desta pesquisa, prioritariamente no que se refere 

ao bullying escolar, a fim de validar a escala utilizada para avaliar o bullying, identificar 

os diferentes perfis latentes de bullying existentes nessa população, bem como os fatores 

associados e, por fim, avaliar os efeitos do programa neste comportamento.  

4.1 Amostra 

No total participaram deste estudo 4045 estudantes, entre 10 e 13 anos, de 30 escolas 

públicas estaduais da cidade de São Paulo, sendo 1727 alunos de 5º ano e 2303 estudantes 

de 7º ano (Figura 1).  

Considerando que o PROERD possui dois currículos distintos com conteúdos 

diferentes para cada ano, e que os resultados seriam analisados de forma independente, 

foi necessário calcular duas amostras. Para isso foi utilizado o programa PASS 15.0, em 

seu módulo de cálculo de amostras em cluster para ensaios controlados randomizados 

(cluster randomized design) para teste de duas proporções, que tem por base a equação 

de Donner e Klar (2000). 

Assim, para um poder de 80%, um nível de significância de 5%, uma diferença de 

proporções de 7%, e uma correlação intraclasse de 0,02, o tamanho amostral mínimo 

necessário para o 7º ano foi de 1608 alunos (804 em cada grupo). Sendo utilizados como 
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parâmetros os resultados dos estudos do KiR nos EUA (Kulis et al., 2007; Marsiglia et 

al., 2011). 

Já em relação ao 5º ano, foi considerado como desfecho principal a escala de bullying 

(Guilheri, 2016), buscando um tamanho de efeito mediado entre 0,3 e 0,4 na diferença de 

médias. Assim, o tamanho amostral mínimo foi de 1820 estudantes para também se obter 

um poder de 80%, um nível de significância de 5%, uma diferença de proporções de 7%, 

uma correlação intraclasse de 0,02, e um tamanho de efeito de 0,3. 
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Figura 1: Flowchart dos ensaios controlados randomizados que avaliaram os efeitos do programa PROERD nos comportamentos de bullying 

entre estudantes de 5º e 7º anos 
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4.2 Randomização  

Foram conduzidos dois sorteios aleatórios por um colaborador externo que não estava 

envolvido com a coleta de dados. Inicialmente foi obtida, através do Instituto Nacional 

de Estudos e Pesquisas Educacionais “Anísio Teixeira”, uma lista com todas as escolas 

da cidade de São Paulo que possuíam os seguintes critérios de inclusão: (a) ser uma escola 

pública, (b) possuir as séries de interesse (quintos e sétimos anos), (c) não ter recebido o 

PROERD nos últimos três anos. A lista de escolas elegíveis foi constituída de 59 escolas, 

dessa lista foram sorteadas 30 escolas para participar do estudo inicialmente, e as outras 

29 foram aleatorizadas para compor uma lista de escolas potenciais (reservas) em caso de 

alguma das 30 escolas não aceitasse participar do estudo. A atribuição aleatória das 

escolas em grupo controle e intervenção foi realizada utilizando-se Efron’s biased coin, 

que permite manter uma amostra balanceada (proporção de alocação de 1:1), e está 

disponível no PASS 22.0. Dentro das escolas intervenção, todas as turmas de 5º e 7º anos 

participaram do estudo, mas duas dessas escolas, diferente do que estava registrado na 

lista do INEP, ofereciam somente 7º ano em 2019. Por essa razão, a amostra do 5º ano 

possui 28 escolas, enquanto a amostra do 7º ano possui 30 escolas. 

4.3 Intervenção 

As escolas do grupo intervenção receberam as 10 aulas semanais do programa 

PROERD “Caindo na REAL”, enquanto o grupo controle não recebeu nenhuma 

intervenção. O programa foi ministrado em sala de aula por policiais certificados e que já 

fazem parte da equipe regular de implantação do programa no Estado de São Paulo. Esses 

policiais receberam um treinamento de 40 horas que é ofertado pela própria Polícia 

Militar sob orientações dos desenvolvedores norte-americanos (DARE América). O 

currículo do programa é baseado na Teoria de Aprendizagem Socioemocional, e visa 

desenvolver habilidades fundamentais para o desenvolvimento dos indivíduos e 

promoção da saúde, tais como: autoconhecimento e autogestão, tomada de decisão, 
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compreensão dos outros (alteridade), habilidades de relacionamento e comunicação. O 

instrutor conta com um material que fornece informações sobre o procedimento de cada 

aula, os objetivos, materiais necessários para execução, as atividades que devem ser 

conduzidas, além de algumas dicas. Quando comparado com o material original do 

DARE-KiR o material brasileiro parece ter sido apenas traduzido, sem qualquer processo 

de adaptação cultural conduzido, podendo ser observado um desalinhamento com os 

valores culturais brasileiros e situações vivenciadas pelos estudantes no Brasil. 

O currículo do 5º ano além de contar com cinco situações para ilustrar o bullying, 

também possui uma aula específica onde os alunos são treinados para identificar e 

reportar o problema de forma segura. No 7º ano o currículo não possui uma aula específica 

sobre bullying, mas o tema está presente, juntamente com outras formas de violência, 

dentro de outros assuntos, como por exemplo nas aulas de “Conflitos” e “Cenários para 

abster-se”. Os conteúdos desenvolvidos pelo programa em cada uma das 10 aulas estão 

descritos na Tabela 1.  

 

Tabela 1. Título e descrição das 12 lições do programa PROERD “Caindo na REAL” 

aplicadas nos 5º e 7º anos 

Lições 
5º ano 

Atividades 

7º ano 

Atividades 

1 

- Combinados PROERD 

- Praticando o modelo de tomada de 

decisão 

- Introdução ao REAL 

- Estratégias para recusar 

2 

- Informações sobre bebidas alcoólicas 

- Informações sobre o cigarro 

- Situações de risco 

- O Jogo de adivinhações (informações 

sobre drogas) 

3 

- Fazendo escolhas seguras e 

responsáveis (consequências) 

- Modelo de tomada de decisão 

PROERD 

- Histórias de conflitos 

4 
- Estratégias de resistência 

- Respondendo à pressão 

- Recusar assertivamente 

5 

- Sinais de tensão 

- Quais são algumas atividades positivas 

de que você gosta? 

- Avaliando sua decisão 

- Explique utilizando frases afirmativas 

iniciadas com o pronome EU 

6 - Estilos de comunicação - Cenários para abster-se 
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- Comunicação confiante 

- O que eles deveriam fazer? 

7 - Minha redação PROERD - Cenários de livrar-se 

8 

- Cinco perguntas para relatar o Bullying 

- Relatando o Bullying com 

responsabilidade 

- Senso comum 

9 

- Caça-palavras PROERD 

- Relatando com segurança (Bullying no 

ônibus escolar) 

- Cenários para encenação 

10 
- Precisando de ajuda 

- Minha rede de ajuda 

- Eco-mapa (rede de apoio) 

 

4.4 Coleta de dados 

Os dados foram coletados utilizando-se questionários anônimos, audioguiados, e de 

autopreenchimento, que foram respondidos pelos participantes em sala de aula através de 

smartphones, sem a presença do professor. O uso de smartphones além de deixar a 

participação mais atrativa, permitiu a inclusão de áudios e imagens para facilitar o 

entendimento dos estudantes, tornando possível a participação de alunos com baixa 

proficiência de leitura e dificuldades de interpretação. Além disso, com o uso dessa 

tecnologia foi possível configurar o software de coleta de dados para pular questões de 

acordo com as respostas dos estudantes, e fornecer alertas para respostas incorretas.  

 A coleta de dados aconteceu simultaneamente nos dois grupos (intervenção e 

controle) antes da intervenção (baseline), e 9 meses após a primeira coleta (follow-up). 

Para conexão dos questionários nos dois tempos do estudo, os alunos preencheram um 

código secreto em uma folha a parte, que envolvia a geração de letras e números a partir 

das seguintes informações: nome, sobrenome, data de nascimento, nome da mãe, nome 

do pai e nome da avó materna. Desta maneira, cada código foi composto por 5 letras e 1 

número, e só poderia ser decodificado pelo próprio aluno. Após a aplicação dos 

questionários, os participantes foram orientados a rasgar e jogar no lixo a folha em que 

geraram o código após a utilização. Esses códigos permitiram que os questionários 

coletados fossem pareados, e ao mesmo tempo garantiam anonimato e confidencialidade 
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aos participantes, atributos essenciais a um estudo sobre comportamentos ilícitos 

(GALANTI et al., 2007). 

Antes de entregar os smartphones aos alunos, os pesquisadores incluíam no aplicativo 

de coleta de dados o código da turma e da escola, o que mais tarde permitiu análises de 

cluster (multinível). Esta metodologia de codificação para pareamento no tempo já havia 

sido utilizada pela equipe em estudos anteriores (Sanchez, 2016, 2017), e evidenciou 

aproveitamento de 90% dos questionários através do algoritmo de Levenshtein (1965). 

 Com o objetivo de reduzir viés de informação, os seguintes procedimentos de 

campo foram adotados: 1) foi anunciado aos estudantes que receberiam um questionário 

sobre saúde e comportamentos, evitando relacionar o questionário à aplicação do 

programa; 2) estiveram na sala somente os pesquisadores treinados,  sem a presença de 

professores ou outras autoridades da escola; 3) os alunos foram informados que o 

questionário era anônimo e nenhuma informação que permitisse identificação seria 

coletada, sendo o código sigiloso utilizado apenas para conectar as respostas nos dois 

tempo, sendo passível de decodificação apenas pelo próprio participante; 4) foi garantido 

aos estudantes que nenhuma das informações ali fornecidas seriam repassadas aos 

professores, diretores e gestores, nem mesmo para seus pais ou responsáveis. Além desses 

procedimentos, com o uso de smartphones, os dados eram armazenados diretamente em 

uma base de dados na nuvem, eliminando a necessidade de transcrever as respostas, e 

assim evitando erros de transcrição. Ainda, a fim de garantir mais veracidade nas 

respostas, as câmeras e microfones de todos os aparelhos foram cobertos com fita adesiva 

preta, para evitar que os estudantes desconfiassem que estivessem sendo monitorados. Os 

dispositivos foram bloqueados via software para que o participante tivesse acesso 

somente ao instrumento de pesquisa e não pudessem acessar outros recursos do 

smartphone. 
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4.5 Instrumentos e variáveis 

Os questionários utilizados para a coleta dos dados (Anexo 1) foram planejados a 

partir de instrumentos previamente utilizados em estudos de avaliação do efeito de 

programas de prevenção ao uso de drogas tanto no Brasil (Sanchez et al., 2016, 2017) 

como no exterior (Faggiano et al., 2008). Para avaliação dos comportamentos de bullying, 

o rBVQ (Solberg & Olweus, 2003) foi utilizado em sua versão original traduzida para o 

7º ano (Guilheri, 2016), enquanto para o 5º ano foram necessárias adaptações, sendo que 

ambos os questionários foram validados neste estudo (Artigo 1). Para avaliar o uso de 

drogas entre os estudantes, foi utilizado questionário desenvolvido pela Organização 

Mundial da Saúde (OMS), e utilizado no Brasil pelo CEBRID no VI Levantamento do 

uso de drogas entre estudantes (Carlini et al., 2010). Dados sociodemográficos, como 

gênero, raça e idade, e dados de performance escolar foram coletados através de questões 

da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PENSE), utilizadas pelo Ministério da Saúde 

(IBGE, 2012).  

Antes da coleta de dados foi conduzido um estudo piloto, com duas escolas não 

pertencentes a amostra randomizada para o ensaio, com o objetivo de testar os 

procedimentos que seriam adotados na coleta e avaliar a adequação dos instrumentos 

utilizados. No estudo piloto foi identificado baixo domínio da leitura e dificuldades de 

compreensão das medidas de tempo presentes nas questões, indicando assim a 

necessidade de adequação dos instrumentos para assegurar a participação de todos. Tais 

dificuldades foram observadas principalmente entre os participantes do 5º ano, sendo que 

muitos ainda não sabiam ler. A fim de garantir a participação e compreensão dos 

estudantes, foram incluídos áudios para todas as questões, de forma que o grau de leitura 

dos participantes não comprometesse sua participação. Tal modificação exigiu a 

incorporação de fones de ouvido, em um clássico modelo de entrevista áudio-guiada. 

Ainda, levando-se em consideração a dificuldade de interpretação dos estudantes do 5º 
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ano, foi necessário que as questões passassem a ter respostas dicotômicas, com botões 

coloridos de resposta, conforme demonstrado na Figura 2. Para questões que ainda 

necessitavam apresentar mais de duas opções de resposta, figuras foram utilizadas para 

ilustrar as opções.  

 

Figura 2. Modelo de smartphones utilizados na pesquisa exibindo o questionário 

aplicado no 5º ano 

 

 

 

4.6 Análise de dados 

Com o intuito de responder aos objetivos propostos no presente estudo, as análises 

estatísticas foram realizadas através da Modelagem por Equações Estruturais (Structural 

Equation Modeling – SEM) e avaliação de efeito por Análise de Casos Completos (CC) 

e Intenção de Tratar (ITT) considerando a estrutura multinível dos dados coletados. Essas 

análises serão brevemente descritas abaixo e, ao final, resultaram na produção de três 

artigos científicos. 
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No artigo 1, foi realizada uma Análise Fatorial Confirmatória (CFA), para 

determinar a validade dos constructos prática e vitimização de bullying, através de uma 

solução de dois fatores (prática e vitimização) correlacionados para a escala rBVQ. Sendo 

que modelos separados foram testados para cada amostra (5º e 7º ano). Também foi 

realizado teste de invariância para gênero através da Análise Fatorial Confirmatória 

Multigrupo (MGCFA). A CFA é um modelo de mensuração que permite ao pesquisador 

estimar o quão bem as variáveis observáveis (ex: questões de uma escala) estão 

mensurando um determinado constructo teórico (ex: vitimização). Em comparação com 

métodos tradicionais, como o alfa de Cronbach, a CFA além de fornecer métodos 

superiores de avaliação psicométrica (ex: confiabilidade) de uma escala, considera 

através das cargas fatoriais, o quanto cada variável observável contribui para a construção 

do constructo. Permite ao investigador utilizar bancos com dados incompletos, podendo 

a não normalidade ser tratada como um estimador robusto (MLR) sem a necessidade de 

transformar os dados, e ainda permite avaliar, através dos fit índices, a qualidade do ajuste 

do modelo hipotético (Peres et al., 2018). Já a MGCFA é uma técnica da modelagem de 

equações estruturais que avalia em que medida a configuração e os parâmetros de 

determinado instrumento psicométrico são invariantes (equivalentes) para diferentes 

grupos (ex: gênero) (Damásio, 2013). 

No artigo 2, foi realizada Análise de Classe Latente (LCA), para identificar grupos 

com padrões semelhantes de bullying entre as duas amostras e investigação de possíveis 

associações entre esses grupos e o gênero, raça, idade, uso de álcool e performance escolar 

dos participantes. Para isso foram utilizados dados do baseline. Após serem identificadas 

as classes latentes nas duas amostras, regressões logísticas multinominais foram 

conduzidas para verificar a associação das classes de bullying com as demais variáveis. 

A LCA é uma técnica de análise transversal que permite ao pesquisador agrupar 
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indivíduos com um padrão semelhante de comportamento em classes latentes (Lanza & 

Rhoades, 2013). Diferente das análises convencionais, onde os indivíduos são 

classificados em autor ou alvo de bullying, não sendo possível distingui-los quanto a 

severidade ou perfil de comportamento dentro de cada classificação, a LCA permite a 

identificação de subgrupos (Lie et al., 2019). Embora ainda não tenha sido amplamente 

explorada nos estudos de bullying, essa análise permite analisar o envolvimento 

simultâneo em diferentes formas de vitimização ou prática (verbal, físico e relacional), e 

também acessar padrões de comportamento múltiplos (autor-vítima ou bully-victim), 

buscando fatores de risco associados a cada padrão específico.  

No artigo 3, dois diferentes paradigmas foram usados para analisar os efeitos do 

PROERD nos comportamentos de bullying:  análise de Casos Completos (CC) e Intenção 

de Tratar (ITT), considerando a estrutura multinível dos dados. Na análise de CC foi 

considerado somente observações com dados completes do baseline e follow-up, sendo 

excluídos os casos com valores faltantes. Enquanto na análise de ITT, dois modelos 

estatísticos foram adotados para imputação dos dados faltantes, Full Information 

Maximum Likelihood (FIML) e Multiple Imputation (MI), que permitiram que o efeito 

fosse estimado entre todos os participantes, independente de terem completado o 

questionário nos dois tempos. Análise de transição condicional também foi realizada para 

estimar o efeito do programa de acordo com as respostas dos participantes no baseline. 

Neste tipo de análise, é possível verificar se houve mudança no comportamento dos 

participantes considerando-se o status no tempo inicial, sendo possível verificar, por 

exemplo, se o estudante que praticava ou sofria bullying antes da intervenção continuou 

praticando ou sofrendo após, ou se os indivíduos que não sofriam ou praticavam, 

passaram a praticar ou sofrer após a intervenção. Todas as análises foram ajustadas por 
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sexo, idade, classe social, e status de bullying no tempo inicial (baseline) e levaram em 

conta a estrutura multinível dos dados (ex. crianças agrupadas em escolas).  

4.7 Ética 

 Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Federal de São Paulo (No. 1237/2018 e No. 0154/2019), e registrado no Registro 

Brasileiro de Ensaios Clínicos (ReBEC) através do protocolo 6q23nk. A participação no 

estudo foi voluntária, sendo respeitado o direito de não participar, sem prejuízos quanto 

a seus benefícios de direito como cidadão comum, ou qualquer impacto em suas relações 

com a escola ou família. O estudo foi autorizado pelas Diretorias de Ensino Regionais, e 

a participação foi consentida pelos diretores através do Termo de Consentimento Livre 

Esclarecido (TCLE), e assentida pelos estudantes através do Termo de Assentimento. Em 

nenhuma situação foi ou serão disponibilizados os dados coletados com informações que 

possam identificar os participantes da pesquisa, não sendo disponibilizados também 

dados individuais dos participantes para as escolas, pais ou a Policia Militar.  
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5. Resultados 

5.1 Artigos publicados 

Os resultados obtidos no presente estudo deram origem a três artigos científicos 

(Tabela 2), que foram desenvolvidos com o objetivo de fornecer uma validação 

psicométrica de uma importante escala de avaliação de bullying que pode ser utilizada 

com segurança em estudos futuros, identificar perfis latentes desse comportamento entre 

os estudantes, assim como os possíveis fatores associados a cada perfil, e agregar a 

literatura internacional com o primeiro estudo de efetividade do programa (PROERD 

DARE-KIR) nos desfechos de prática e vitimização de bullying, que até então não haviam 

sidos testados nem mesmo nas versões originais do KiR.  
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Tabela 2. Características gerais dos artigos produzidos neste estudo 

Artigo Autores Título Periódico Ano 

Fator 

de 

Impacto 

- JCR 

Artigo 1 Ferreira-Junior, Valdemir; 

Coutinho-Lourenco, Fausto; 

Menezes, Alessandra A.S.; 

Gusmoes, Julia D.; Cogo-

Moreira, Hugo; Sanchez, Zila 

M. 

Psychometric validation of the 

audio-guided rBVQ instrument for 

bullying evaluation among students 

Psico-USF Aceito 

Será publicado no volume 

27, número 2 de 2022 

 

Artigo 2 Ferreira-Junior, Valdemir; 

Valente, Juliana Y.; Sanchez, 

Zila M. 

Examining associations between 

race, gender, alcohol use, school 

performance, and patterns of 

bullying in the school context: a 

latent class analysis 

Journal of Interpersonal 

Violence 

Publicado em 17 de março 

de 2021 

https://doi.org/10.1177/088
6260521999123 

 

 

3.573 

Artigo 3 Ferreira-Junior, Valdemir; 

Valente, Juliana Y.; Andreoni, 

Solange; Sanchez, Zila M. 

Effectiveness of the 

D.A.R.E/Keepin’ it REAL 

prevention program on bullying 

among Brazilian students: two 

cluster randomized controlled trials 

Submetido na Child Abuse 

and Neglect – under review 

2021 2.569 
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Resumo 

O Questionário revisado de bullying de Olweus (rBVQ) é um instrumento 

internacionalmente utilizado para identificar bullying, mas devido às dificuldades de 

estudantes brasileiros na leitura e escrita, foi adaptado para uso áudio-guiado em 

smartphones. Investigamos a validade do constructo através de Análise Confirmatória 

Fatorial, em uma solução de dois fatores. Participaram 1742 e 2316 alunos de quintos e 

sétimos anos de trinta escolas públicas de São Paulo. Encontramos excelentes índices de 

adequação para ambos os anos escolares (quintos: CFI=0,985; RMSEA=0,020; sétimos: 

CFI=0,990; RMSEA=0,015) e cargas fatoriais maiores que 0,4 para todos os itens, 

indicando sua relevância para o constructo. O rBVQ demonstrou excelentes propriedades 

psicométricas e pode ajudar estudos futuros que objetivam investigar bullying em 

populações com perfis semelhantes. Além disso, esse estudo inova por avaliar um 

instrumento audioguiado e utilizando tecnologia móvel. 

Keywords: Violência escolar, validade do teste, vitimização, conflito, comportamento 

agressivo 
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Abstract 

The revised Olweus Bully/Victim Questionnaire (rBVQ) is an internationally used 

instrument to identify bullying, but due to Brazilian students’ low proficiency in reading 

and writing, it had to be adapted for audio-guided use through smartphones. We 

investigated construct validity, using Confirmatory Factor Analysis (CFA), under a two-

correlated factor solution. Participated 1,742 fifth graders and 2,316 seventh graders from 

30 public schools in the city of São Paulo. We found excellent fit indices models for both 

grades (fifth grade: CFI=0.985, RMSEA=0.020; seventh grade: CFI=0.990, 

RMSEA=0.015), as well as factor loading higher than 0.4 for all items, indicating their 

relevance to the construct. The rBVQ demonstrated excellent psychometric properties 

and may help future studies that aim to investigate bullying in populations with similar 

profiles. In addition, this study innovates by evaluating an audio-guided instrument and 

using mobile technology. 

Keywords: School violence, test validity, victimization, conflict, aggressive behavior 
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Resumén 

El revisado Cuestionario de Bullying de Olweus (rBVQ) es un instrumento utilizado 

internacionalmente para identificar el acoso escolar. Debido a las dificultades de 

estudiantes brasileños para leer y escribir, se ha adaptado su uso por medio de audioguías 

en smartphones. Investigamos la validez del constructo usando el Análisis Factorial 

Confirmatorio, bajo un modelo de dos factores. Participaron 1742 y 2316 estudiantes de 

quinto y séptimo grado de 30 escuelas públicas de São Paulo. Encontramos excelentes 

tasas de adecuación para ambos casos (quinto año: CFI=0,985, RMSEA=0,020; séptimo 

año: CFI=0,990, RMSEA=0,015), además de cargas factoriales superiores a 0,4 para 

todos los elementos, lo que indica su relevancia para el constructo. El instrumento rBVQ 

demuestra excelentes propiedades psicométricas y puede ayudar en futuros estudios que 

tengan como objetivo investigar el acoso en poblaciones con perfiles similares. Además, 

este estudio innova al evaluar un instrumento guiado por audio y utilizar tecnología móvil. 

Keywords: Violencia escolar, validez de la prueba, victimización, conflicto, 

comportamiento agresivo 
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Introduction 

The school environment constitutes more than a space for knowledge and the 

exercise of ethics and reason, it has also been characterized as a place of proliferation of 

violence and depredation (Giordani et al., 2017). Among the types of school violence, 

bullying has gained interest in the media and academic research due to its negative 

consequences. For (Olweus, 1994), bullying differs from other forms of violence because 

it occurs repeatedly, among peers and with power asymmetry. Studies have shown the 

impacts of bullying on the mental health of those involved in it (Arseneault, 2018; Moore 

et al., 2017) and, although both victims and perpetrators suffer from the results of this 

violence, victims are at greater risk of developing mental disorders such as depression 

and anxiety (Strohacker et al., 2019), social phobia (Wu et al., 2016), and eating disorders 

(Lie et al., 2019), as well as other more severe disorders such as self-harm behavior, 

psychotic symptoms and suicidal ideation (Strohacker et al. 2019).  

Bullying prevalence varies according to country, age, gender and method used in 

its estimation. Biswas et al. (2020) investigated bullying victimization among school 

children (aged 12-17 years) across 83 countries, and found a pooled prevalence of 31%. 

The highest prevalence was observed in the Eastern Mediterranean (45.1%) and African 

(43.5%) regions, and the lowest in Europe (8.4%). According Cook et al. (2010), the 

estimated prevalence of bullying victimization among children and adolescents aged 3 to 

18 years old was 20.9% in South Africa, 31.5% in Canada, 21.5% in the United States, 

16.8% in Finland, 15.5% in France, 23.9% in England, 10.4% in Japan, 42.5% in New 

Zealand and 6.7% in Switzerland. In Brazil, Malta et al. (2019) found that 7.4% of  9th 

grade students had been bullied during the month prior to data collection.  

Considered a public health issue, in 2015 Brazilian legislation recognized bullying 

as described by Olweus, and instituted the bullying prevention program “Systematic 

Bullying Combat Program” (Federal Brazilian Law 13.185), which, among other actions, 
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requires that educational establishments promote bullying awareness and prevention 

measures. Thus, instruments capable of detecting bullying instances are necessary, not 

only in screening situations but also in evaluating the efficacy or effectiveness of school 

interventions. Self-report questionnaires are the most used instruments for measuring 

bullying and evaluating the success of bullying prevention programs in epidemiological 

studies of behaviors (Gonçalves et al., 2016).  

Although on the rise, internal assessments by the Brazilian Ministry of Education 

show inequalities in reading proficiency between public and private schools, as well as 

other socioeconomic factors, including ethnic and racial issues (INEP, 2018, 2019; 

Menezes et al., 2016). In international evaluations such as the Program for International 

Student Assessment – PISA, which assesses how prepared young people are to act as 

citizens in contemporary society, Brazil performs below the average of the 35 countries 

that make up the Organization for Economic Cooperation and Development (OECD, 

2019). Therefore, an instrument validated in Portuguese for use in Brazilian schools 

should have properties that allow a good performance in these different scenarios, since 

most of the students are not able to read at the age of 10 (Lima & Ciasca, 2018). Given 

the difficulties in locating and accessing such instruments, it became another issue for 

researchers working with Brazilian students. 

Widely used due to its interpretability and reproducibility (Solberg & Olweus, 

2003) and its well-defined psychometric properties in different countries (Guilheri et al., 

2015; Kyriakides et al., 2006), the revised Olweus Bully/Victim questionnaire – rBVQ 

(Solberg & Olweus, 2003) emerges as an option in this context, as it has already been 

validated in Brazilian Portuguese by Guilheri (2016) .  

The questionnaire presents a detailed description of bullying followed by two 

blocks of questions, one about victimization (being bullied) and another about 
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perpetration (bullying others). Each block has a global question about frequency of the 

episodes and seven other specific questions about types of bullying suffered or practiced 

(from verbal insults to physical aggression and racist motivations). The questionnaire 

addresses several other variables found to be related to the global ones: social 

disintegration, negative self-esteem, and depressive tendencies is related to being bullied, 

while aggression and antisocial behavior is related to bullying others (Solberg & Olweus, 

2003). Respondents who indicate a frequency of two or more times per month in any of 

the situations, depending on the group of questions, are considered victims, perpetrators 

or perpetrators-victims (Solberg & Olweus, 2003), the latter being those who 

concomitantly practice and suffer bullying. Respondents who indicate frequencies below 

two times a month, for all situations, are considered neutral.  

Kyriakides et al. (2006) tested validity and reliability of rBVQ using Rasch 

analysis, and found satisfactory psychometric properties and a high correlation among the 

factors “being victimized” and “bullying others”. In a cross-cultural study between Brazil 

and France, Guilheri (2016) carried out the validation for the French and Brazilian 

versions of the rBVQ and found that both have one-dimensional items with factor loads 

above 0.32; according to Kaiser’s criterion, Bullying is constituted by two factors 

(“Victim” and “Aggressor”) with a moderate correlation between them. Regarding the 

invariancy test, both versions showed no significant difference between genders, that is, 

for both the French and the Brazilian versions, boys and girls understand and respond to 

the instrument similarly. 

 Although rBVQ has been validated in Brazil by Guilheri (2016), the sample 

consisted of non-socioeconomically vulnerable students, data were collected by a paper-

and-pencil questionnaire, and was not published in a peer reviewed journal. As such, we 

still need to provide evidence of validity based on the internal structure of an audio-
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guided rBVQ for bullying victimization and perpetration assessment among students of 

lower socioeconomic status in public schools. The aim of this study was to investigate 

construct validity and test invariance, using Confirmatory Factor Analysis, of the two-

correlated factor solution (bullying victimization and perpetration) for the audio-guided 

rBVQ scale across fifth and seventh graders in public schools in Brazil. It is also 

important to highlight that the instrument validated in this study will be used to evaluate 

the effects of the Keepin’ it REAL (KiR) program in preventing the bullying 

perpetration and victimization. Although several studies have evaluated the effects of 

KiR on substance use (Kulis et al. 2019) and the need of a multicultural adaptation 

(Hecht et al., 2018), none of the existing studies have evaluated the effects of the 

program on bullying.  

Methods 

This study used the baseline assessment (i.e., pre-intervention) of a cluster 

randomized controlled trial (RCT) that evaluated a school-based drug and violence 

prevention program, named PROERD (Educational Program of Drug and Violence 

Resistance), among fifth and seventh graders of 30 public schools in São Paulo.  

Participants 

 In total, 1,742 fifth graders [51.21% male, average age = 10.12 years old, 

standard deviation (SD) = 0.65], and 2,316 seventh graders [51.49% male, average age = 

12.27, SD = 0.72], from 30 public schools of São Paulo, Brazil, participated in the study.  

The schools were randomly selected from those that did not receive PROERD in the last 

3 years. A second allocation determined whether each school would be assigned to the 

control or intervention group according to a random list. All fifth and seventh graders of 

each of the selected schools contributed to the study, and all students present participated 

on data collection. All schools were located in regions far from the urban centers and 

considered to be of low economic and social development. Due to scale 
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misunderstanding, socio-economic status (SES) was assessed only in the seventh grade 

[39.65% A-B, 53.61% C, and 6.74% D-E]. Students with intellectual disability or 

cognitive delay were appointed by the school and received a special code to exclusion in 

this study. 

Since the PROERD curricula is designed for different grades and two different 

age ranges were targeted (fifth and seventh grade), two different sample sizes were 

calculated to evaluate the effect of PROERD.  

For the fifth grade, the required sample size calculated was 1,820 participants (70 

per group) for a power of 80%, a significance level of 5%, 0.3 effect size and 0.02 

interclass correlation (Ahn et al., 2014). Considering a 25% participant loss, the sample 

needed to include 2,340 participants. The parameters used were based on the bullying 

instrument (Guilheri, 2016) and the results of a randomized controlled trial (Sanchez et 

al., 2017). 

Regarding the seventh grade, based on Donner & Klar (2010), the minimum 

required sample size calculated was 1,608 participants (67 per group) for a power of 80%, 

a significance level of 5%, difference of proportions of 7% and 0.02 interclass correlation. 

Also considering a 25% participant loss, the sample needed to include 2,160 participants. 

The parameters used were based on the results of a study by the KiR USA (Marsiglia et 

al., 2011). 

Instrument  

An original translated version of rBVQ (Guilheri, 2016) was applied in our pilot 

study, which revealed some difficulties and problems during data collection among fifth 

graders: their lack of proficiency in reading hindered understanding the different 

categories of answers per item. rBVQ has seven questions to identify different bullying 

situations for each type of bullying (victimization or perpetration). The response 
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alternatives for all questions are: “I haven’t bullied/been bullied…,” “only once or twice,” 

“2 or 3 times a month,” “about once a week,” and ‘‘several times a week”. A student is 

considered as a victim or a perpetrator if they answer “2 or 3 times a month” or more. For 

the 7th grade, we used the original translated version (Guilheri, 2016) adopting the cut 

point suggested by the authors (Solberg & Olweus, 2003). For the 5th grade a structurally 

adapted version was necessary, we simplified the frequency, adapting the number of 

categories of answers per questions by replacing the 5-point scale by binary answers 

(“yes” or “no”) and included for each specific bullying situation a new question about 

whether, in addition to happening recently, it also happened in the last year, to ensure that 

the event was recurrent. Fifth graders were considered bullying victims or perpetrators if 

they answered any question on each category (victim or perpetrator) for both “recently” 

and “last year” positively (yes).  In order to promote accessibility and enable the 

participation of students who had reading difficulties, the audio-guided format was 

adopted for both grades. 

Data collection  

Data were collected during baseline assessment (data collection prior to the 

application of the intervention), using an anonymous self-reported audio-guided 

questionnaire completed by the participants on smartphones, applied by researchers in the 

classroom, without the teacher present. Using smartphones made participation more 

enticing and allowed using audios and images to facilitate understanding, making the 

participation of students with low proficiency in reading and writing possible – a very 

prevalent problem in Brazilian public schools (OECD, 2019). Through smartphones we 

can also configure the data collection software to skip questions according to student 

responses and send alerts of incorrect answers. The collected data was sent directly to a 
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cloud database, eliminating having to manually transcribe responses, and so, avoiding 

transcription errors.  

There were two researchers per classroom, and before answering the 

questionnaire, the students received ethical information about the research and signed a 

consent form. Students had 50 minutes to answer the instrument individually and 

anonymously.  

Data analysis  

Confirmatory Factor Analysis (CFA) was conducted to determine construct 

validity of the two-correlated factor solution for the rBVQ scale across both samples. One 

model was tested for the fifth grade and another for the seventh grade.  

Invariance testing for gender was performed using the Multigroup Confirmatory 

Factor Analysis (MGCFA) approach. Both models were estimated with 8.4 (L Muthén & 

Muthén, 2012) using a weighted least squares with mean and variance adjusted estimator 

(WLSMV). Due to its multilevel design (children nested in schools), Asparouhov’s 

(2005, 2006) complex strategy to deal with the non-independence was adopted. 

After testing the initial model (i.e., two-correlated factor solution), we performed 

a sequential strategy for testing measurement invariance, following Meredith’s (1993) 

recommendations. This procedure determines if the meaning of the construct and the 

difficulty of each individual item was equivalent across genders. These criteria for 

configural and scalar invariance must be met to compare the groups on the latent variable. 

As MGCFA involves two separate input matrices, constraining factor loadings and 

threshold parameters in both groups, it is likely to obtain bivariate empty cells. 

A common issue when variables have low prevalence rates, empty cells generate 

statistically perfect correlations between two items, meaning that they are statistically 

indistinguishable, and, for analysis purpose, one should be removed. Thus, where empty 
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cells appeared, we excluded one of the items to maintain the maximum possible number 

of original items for both victim and aggressor factors. 

First, we tested if the factor structure was similar between groups (i.e., configural 

invariance). For model fit and adjustment index, we adopted the chi-squared statistic (χ2), 

the 90% CI of the root mean square error of approximation (RMSEA), the comparative 

fit index (CFI), and the Tucker-Lewis Index (TLI). To interpret these indices, we followed 

Hu and Bentler’s (2009) recommendations: an adequate model fit is indicated by p > 0.05 

for the χ2, RMSEA ≤ 0.06, CFI ≥ 0.95, and TLI ≥ 0.95. Then, we tested if the item 

thresholds and factor loadings were equivalent between groups (i.e., scalar invariance). 

To provide evidence of scalar versus configural invariance, we systematically 

tested whether imposing restrictions (i.e., if the discrimination and difficulty parameters 

are equal across genders) did not worsen the model compared with the less constrained 

model wherein the parameter was freely estimated (Chen, 2007). The main focus of the 

invariance testing was to achieve scalar level (strong invariance), as it is a prerequisite 

for mean comparison between groups (Vandenberg & Lance, 2000). We also provide 

evidences regarding strict invariance, where restrictions are imposed to residual levels, 

being therefore, the next hierarchical restriction after scalar invariance. As χ2 statistic is 

highly sensitive to sample size, we considered that the added restrictions did not worsen 

the model if ΔCFIs of the free and constrained models differed by less than 0.01 (Cheung 

& Rensvold, 2002), and if the change in RMSEA between models was less than 0.015. 

Lastly, we calculated reliabilities for the two latent factors within each grade (and 

their confidences intervals estimated via 200-bootstrapped interactions [Kelley and 

Pornprasertmanit, 2016]) using Green and Yang's (2009) proposed index. 
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Ethical procedures 

The study protocol was approved by the [Informação omitida para avaliação por pares] 

Research Ethics Committee ([Informação omitida para avaliação por pares]), and the 

RCT was registered at the Brazilian Ministry of Health Register of Clinical Trials 

(REBEC), under protocol no. 6q23nk. Before data collection, the school principal 

received an informed consent form, consonant with the research, and participants also 

consented to participate by signing the assent form.  

Results 

The models fit indices showed excellent performance for both grades (Table 1); 

for both grades, the factor loading for all items were higher than 0.4, indicating their 

relevance to the construct (Table 2).  

As the configural model returned good fit index, we investigated scalar invariance 

by holding the factor loadings and thresholds of items equal between the groups. Both 

samples had one item removed due to low prevalence causing empty cells (namely, “I 

threatened or forced someone to do things that he or she didn’t want to do” in fifth grade, 

and “I got money or other things or I purposefully damaged his or her belongings”, in 

seventh grade) (Table 3). 

The scalar versus configural invariance via chi-square difference test showed that 

only the seventh grade sample remained constant after the restriction: bullying [fifth 

graders: χ2
(diff)(9) = 40.359, p = <0.0001; seventh graders: χ2

(diff)(9) = 9.518, p = 0.3909]. 

Under invariance testing using ΔCFI and ΔRMSEA, however, we achieved scalar 

invariance for both samples [fifth graders: ΔCFI = 0.007, ΔRMSEA = 0.003; seventh 

graders: ΔCFI = 0.001, ΔRMSEA = 0.001]. As the minimum invariance level required to 

directly compare the means between groups was achieved by these latter criteria, and the 

chi-square testing difference is sensitive to large sampling, the mean in the latent traits 
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could be compared in both models and samples between genders. Strict invariance testing 

returned the following model fit: for fifth grade, RMSEA = 0.025 and CFI = 0.976; for 

seventh grade, RMSEA = 0.015 and CFI = 0.991. Comparing the scalar models with the 

strict invariance, for both grades, the imposed restriction at residual levels did not worsen 

the models fit.  

As for reliabilities, the fifth grade returned victim factor = 0.759 (95% 

bootstrapped confidence interval [95%BootCI] = 0.739 to 0.785) and perpetrator factor = 

0.720 (95%BootCI = 0.670 to 0.784); the seventh grade returned victim factor = 0.763 

(95%BootCI = 0.734 to 0.797) and perpetrator factor = 0.775 (95%BootCI = 0.712 to 

0.845). 

Discussion  

This study used CFA to investigate construct validity of the two-correlated factor 

solution for the audio-guided rBVQ scale across fifth and seventh graders in Brazilian 

public schools. For seventh graders, we used the original translated version of the 

instrument without the general questions; for fifth graders, we needed to fully adapt the 

questionnaire, as specified in the method section, due to the students’ reading and 

comprehension difficulties. We found excellent fit indices for both grades, and all items 

were relevant for the construct, with factor loading higher than 0.4.  

In Brazil, bullying discussion is still recent and lacks tools with well-defined 

evidences of psychometric properties to assess this construct, which is essential to 

estimate bullying prevalence and its associated factors. International questionnaires such 

as Peer Assessment (Rubin et al., 2007), Behavior in School-aged Children survey 

(HBSC) (Currie et al., 1997), Conduct Disorder Questions (Rutter et al., 1988) and 

Kidscape (Elliott & Kilpatrick, 1994) have been translated to Brazilian Portuguese, but 

studies have yet to describe their psychometric features and adequacy for our population, 
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limiting research on bullying in the Brazilian context. In a study reviewing 25 Brazilian 

articles, Alckmin-carvalho & Izbicki (2014) concluded that the lack of validated 

instruments for bullying assessment is an important methodological limitation for studies 

in Brazil, with bullying being identified, in most studies, by questionnaires developed by 

the researchers or by instruments not yet validated for the Brazilian population. For 

instance, when performing the National Adolescent School-based Health Survey 

(PeNSE), Malta and colleagues (2014) assessed bullying by asking only three questions: 

“In the past 30 days, how often did your school colleagues treat you well and/or were 

thoughtful to you?”, “In the past 30 days, how often did any of your colleagues bring you 

down, made fun of you, mock you?”, and “In the past 30 days, did you bring down, mock, 

intimate or tease any of your school colleagues, so that the person was hurt, annoyed, 

offended or humiliated?”. Considering the complexity of bullying episodes, it is 

reasonable to question if only a few items can assess such violence. Thus, validate an 

instrument able to assess more layers of this behavior among Brazilian students is of great 

importance.  

Guilheri’s (2016) study of the construct validity of rBVQ in Brazil used a sample 

smaller than ours (N = 1,802), excluded socioeconomic vulnerable students and with low 

reading proficiency, and did not conduct invariance tests. In this study, using the 

instrument in its original form was impossible, requiring not only to adapt the questions, 

but also to include audios and images, as most students did not master reading and had 

difficulty with text interpretation. As described in Sampling, sample size was calculated 

considering the main hypothesis of the randomized clinical trial designed to evaluate the 

effects of PROERD in these two grades. For our psychometrics analysis, we obtained and 

analyzed different sample sizes (1,742 fifth graders and 2,316 seventh graders) with 

enough power (i.e., 1 – β) to detect very smalls factor loadings (i.e., below 0.4). These 
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samples also have enough power to conduct invariance testing under multigroup 

confirmatory factor analysis, which per se requires a more substantial sample size when 

compared with other techniques as MIMIC (see Brown, 2015, p.242) or moderated 

nonlinear factor analysis (Bauer, 2017). 

In Brazil, besides the quality of public education being lower than that of private 

schools, there is also a contrasting difference in the quality of education between central 

and peripheral public schools (Marques & Torres, 2019). Most students in our study were 

socially vulnerable, having limited financial resources and living in neighborhoods with 

precarious paving, housing, and access to opportunities for development as a citizen. 

Thus, the previous validation of the instrument for the Brazilian population may not 

contemplate the different realities within the country. In large cities such as São Paulo, 

where the instrument has been validated, we see regions with complete public 

infrastructure alongside areas lacking basic services, luxury buildings living alongside 

slums, and extremely high wages counteracting a huge mass of unskilled unemployed 

(Marques & Torres, 2019). Our work represents an important contribution to the 

literature, which lacks studies on instrument validation, especially with socially 

vulnerable populations, to which many school prevention programs are addressed. 

In epidemiological studies involving data collection through questionnaires, the pen 

and paper method has been the standard procedure for years (S. Zhang et al., 2012). In 

the last two decades, electronic devices such as personal assistants (PDAs), and more 

recently mobile phones, have emerged as an alternative to data collection (Zhang et al., 

2017). Using smartphones is a recent development, taking advantage of its larger screens 

and direct wireless data upload, eliminating having to manually insert data in the database, 

which avoids transcription errors (Zhang et al., 2017; Zhang et al., 2012). Through 

smartphones, we can configure the software to skip questions according to participant 
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responses and be aware of typing errors or wrong answers, which improves data quality. 

In addition, it allows including audios and interactive images that can facilitate the 

participant’s understanding and enable the participation of people with disabilities, as 

performed in our study. 

Collecting data electronically not only reduces potential biases during data collection 

and transcription, but also allows researchers to obtain more reliable responses from 

participants (Zhang et al., 2012). In our study, besides collecting data anonymously 

through smartphones, we also used an audio-guided questionnaire with images to reduce 

possible misinterpretation. With the increasing use of technologies in our daily lives, 

modernization of data collection becomes indispensable, which besides facilitating and 

increasing its quality (Zhang et al., 2012), makes participation more attractive. 

Validate rBVQ becomes extremely important as the instrument will be used to 

evaluate the effects of KiR on bullying but can be used for the evaluation of any other 

program intended to reduce bullying or, even, to identify the distribution of bullying 

reports in early adolescence. Our data, besides allowing us to evaluate the program in 

Brazil and the use of the instrument in future studies on bullying, may contribute to the 

better understanding of bullying among deprived students using a valid instrument. 

A limitation of this study could be the sample, as previously stated, we used the data 

of a RCT, with schools randomly selected from those that did not receive the evaluated 

prevention program in the last 3 years, and all these schools were located in peripheral 

regions, considered to be of low economic and social development, by random selection. 

But validation studies with this population are important, since many school prevention 

programs are addressed for this kind of reality. Therefore, it is important that future 

studies that aim to assess bullying using this instrument consider performing the 
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psychometric validation of the instrument, especially when the profile of the target 

population is different. 
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Appendices 

         Revised Olweus Bully/Victim Questionnaire (rBVQ)  

Item 

Victim 

i1 = I was called mean names, was made fun of, or teased in a hurtful way. 

i2 = Other students left me out of things on purpose, excluded me from their group 

of friends, or completely ignored me. 

i3 = I was hit, kicked, pushed, shoved around, or locked indoors. 

i4 = Other students told lies or spread rumors about me and tried to make others 

dislike me. 

i5 = I had money or things taken away from me or damaged. 

i6 = I was threatened or forced to do things I did not want to do. 

i7 = I was bullied with mean names or comments about my race or color. 

Practice 

i8= I called another student(s) mean names, made fun of, or teased him/her in a 

hurtful way. 

i9 = I kept him/her out of things on purpose, excluded him or her from my group of 

friends, or completely ignored him or her. 

i10 = I hit, kicked, pushed, and shoved him/her around or locked him or her 

indoors. 

i11 = I spread false rumors about him/her and tried to make others dislike 

him/her. 

i12 = I took money or things from him/her or damaged his/her belongings. 

i13 = I threatened or forced him/her to do things he/she did not want to do. 

i14 = I bullied him/her with mean names or comments about his/her race or color. 
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Tables 

Table 1: Fit indices of bullying scale for fifth and seventh graders 

 5th grade 7th grade 

Model fit indices   

χ2 129.622 114.057 

df 76 76 

p-value 0.0001 0.0031 

RMSEA 0.020 0.015 

90% RMSEA [0.014; 0.026] [0.009; 0.020] 

CFI 0.985 0.990 

TLI 0.981 0.988 

SRMR 0.061 0.065 

Legend: df = degrees of freedom; RMSEA = root mean square error of approximation; CFI = 

comparative fit index; TLI = Tucker-Lew Index; SRMR= standardized root mean squared residual   
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Table 2. Standardized factor loadings of two-correlated factor solution of bullying scale 

for fifth and seventh graders 

 

 5th grade  7th grade 

  Estimate S.E. Est./S.E.  Estimate S.E. Est./S.E. 

Victim 

   

       

Item 1 0.772 0.019 40.357  0.773 0.022 34.797 

Item 2 0.714 0.027 26.537  0.832 0.015 54.911 

Item 3 0.793 0.027 29.899  0.877 0.025 34.459 

Item 4 0.734 0.027 26.875  0.807 0.017 48.376 

Item 5 0.728 0.026 28.120  0.719 0.031 22.964 

Item 6 0.749 0.028 26.752  0.852 0.035 24.513 

Item 7 0.624 0.040 15.772  0.809 0.025 32.334 

Practice        

Item 8 0.822 0.029 28.539  0.804 0.025 31.806 

Item 9 0.694 0.042 16.697  0.867 0.037 23.400 

Item 10 0.722 0.037 19.745  0.908 0.033 27.729 

Item 11 0.829 0.036 22.930  0.943 0.033 28.559 

Item 12 0.758 0.043 17.649  0.949 0.039 24.404 

Item 13 0.768 0.071 10.800  0.853 0.035 24.498 

Item 14 0.717 0.060 12.016  0.863 0.042 20.668 

Victim with Practice 0.636 0.035 18.271  0.594 0.056 10.631 

p-value <0.05 
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Table 3. Multigroup Confirmatory Factor Analysis (MGCFA) of bullying scale for fifth 

and seventh graders 

 

    χ2(df) CFI TLI RMSEA 90% C.I. 

Bullying 

version  

Model fit for 5th graders (13 items) 

  
Configural 179.113 (128) * 0.985 0.981 0.022 [0.013; 0.029] 

Scalar 210.987 (137) * 0.978 0.974 0.025 [0.018; 0.032] 

Model fit for 7th graders (13 items) 

  
Configural 163.587 (128) * 0.991 0.989 0.016 [0.007; 0.022] 

Scalar 170.315 (137) * 0.992 0.991 0.015 [0.005; 0.021] 

Legend: CFI = comparative fit index; TLI = Tucker-Lewis Index; RMSEA = root mean 

square error of approximation; C.I = Confidence interval; * = p-value <0.05 
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Effectiveness of the D.A.R.E/Keepin’ it REAL prevention program on bullying 

among Brazilian students: two cluster randomized controlled trials 

 

Abstract 

This study evaluates the effectiveness of the school-based prevention program PROERD 

- “Caindo na Real” in reducing bullying perpetration and victimization among 5th and 

7th grade students. PROERD's current curriculum is the adaptation of the North American 

program DARE-Keepin’it REAL, based on the theory of socio-emotional learning and 

widely disseminated in all Brazilian states. Two cluster randomized controlled trials were 

conducted with 4,030 students (1,727 5th graders and 2,303 7th graders) in 30 public 

schools in São Paulo. The intervention group received ten PROERD classes delivered by 

trained police officers while the control group received no intervention. Data collections 

were performed using self-administered questionnaires on smartphones at two points in 

time (baseline pre-intervention and 9 months follow up). Two different paradigms were 

used in multilevel analysis: analysis of complete cases (CC) and intention to treat (ITT) 

through Full Information Maximum Likelihood (FIML) e Multiple Imputation (MI). No 

statistical difference was found between groups, indicating a lack of evidence on the 

effectiveness of PROERD on bullying behaviors. The insufficient number of classes to 

prevent bullying and the lack of cultural adaptation may be leading to these unexpected 

results. Studies evaluating the program components and process are necessary to help 

understand. 

Keywords: Victimization, Perpetration, School, Violence, Children and Adolescents 
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Introduction 

It is well documented that exposure to school violence is detrimental to the 

learning and cognitive development of children and adolescents, and may cause long-

lasting effects on physical and mental health in adulthood (Takizawa et al., 2014). Among 

the types of violence, bullying has most aroused concern because of its association, and 

possible direct cause, with serious disabling mental illness (Moore et al., 2017; Strohacker 

et al., 2019), eating disorders (Lie et al., 2019), suicidal ideation, and suicide attempts 

(Strohacker et al., 2019). Due to the serious long-term effects of bullying and its relation 

to school tragedies, such as suicides and school shootings (Pontes & Pontes, 2019), 

bullying prevention has become not only a challenge to the educational system but also a 

priority to governments of some countries, stimulating the development and 

implementation of prevention programs (Sivaraman et al., 2019). 

School-based bullying prevention programs have mostly been developed and 

tested in European countries and the United States, with a lack of information on 

prevention efforts in other parts of the world (Ttofi & Farrington, 2011). One of the most 

known drug and violence prevention program widely implemented in the United States 

is Keepin' it REAL (KIR), acknowledged as a model program by several government 

agencies, including the Substance Abuse and Mental Health Services Administration 

(U.S. Department of Health & Human Services) and the National Registry of Evidence-

based Programs and Practices. The KiR curriculum is based on social and emotional 

learning theory, and promotes drug resistance skills, resolving conflict, empathy, self-

control, social support, assertiveness, and skills to cope with anxiety and stress (Real 

Prevention, 2020). It is primarily a drug use prevention program but is structured with 

several activities aiming to teach competencies to reduce bullying and school violence. 
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Several studies have investigated the effects of KiR on alcohol and substance use, 

finding mostly favorable outcomes (Gosin et al., 2003; Hecht et al., 2003, 2008; S. S. 

Kulis et al., 2017; Warren et al., 2006), but the effects of the program on violence have 

not been extensively investigated yet. Previous studies found that the program was not 

effective in reducing stealing, fighting, and carrying weapon among students (S. S. Kulis 

et al., 2019; Nieri et al., 2014). Even it is recognized by developers that the skills 

developed in the program can prevent or reduce risky behaviors like bullying (Real 

Prevention, 2020), there are no studies about its effects on bullying in the literature until 

now. 

In Brazil the most widely implemented school-based drug and violence prevention 

program is The Drug and Violence Resistance Educational Program (Programa 

Educacional de Resistência às Drogas e à Violência – PROERD) (A. paula D. Pereira et 

al., 2016). The current curriculum of PROERD is an adaptation of the North American 

program DARE-Keepin' it REAL (DARE-KIR) (Day, Miller-day, et al., 2017), and in 

Brazil was named as “PROERD - “Caindo na Real”. In 2019, PROERD was enhanced to 

the level of public policy in the State of São Paulo (State Law 17,171/2019). Despite the 

fact that PROERD is implemented with the aim of reducing school violence and bullying, 

no effectiveness studies have been conducted to evaluate it.  

Considering that interventions can produce different results depending on the 

cultural context that they are implemented, promoting ineffective or even harmful effects 

(Moos, 2005), it is mandatory to evaluate the effects of DARE-KiR on bullying in Brazil. 

Thus, we evaluated the effectiveness of the school-based prevention program PROERD 

- “Caindo na Real” in reducing the prevalence of bullying victimization and perpetration 

among 5th and 7th grade students. 
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Methods 

Considering that PROERD has two different curricula for different grades (fifth 

and seventh grade), the effectiveness of the program was evaluated through two cluster 

randomized controlled trials (cRCT), parallel, two arms each, conducted with 1,727 5th 

grade students and 2,303 7th grade students in 30 public schools in the city of São Paulo, 

Brazil, during the year of 2019. The intervention group (7th and 5th-grade curriculum) 

received 10 PROERD classes applied by trained police officers while the control group 

received no intervention.  

The baseline assessment was conducted before the implementation of the program 

during February and March 2019, and the follow-up data was collected 9 months after 

the baseline assessment in November and December 2019, respectively. The school year 

period in Brazil lasts between February and December. Data were collected 

simultaneously in the control and intervention schools. 

This study was registered in the Brazilian Clinical Trials Register (REBEC), under 

protocol No. 6q23nk. The study protocol was approved by the Research Ethics 

Committee of the Universidade Federal de São Paulo (No.1327/2018). Consent to 

participate in the study was written and obtained from the schools’ directors before 

randomization and from students after randomization. 

Sampling 

In total, 1,727 fifth graders and 2,303 seventh graders from 30 public schools in 

São Paulo, Brazil, participated in this study. All students from the fifth and seventh grades 

of each selected school contributed to the study, and all present students participated in 

data collection.  

We calculated two different sample sizes for the evaluation of the PROERD 

effect, considering that PROERD has two different curricula designed for different grades 
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(7th and 5th grade). The necessary sample size calculated for the 5th grade was 1,820 

participants (70 per group) for a power of 80%, a significance level of 5%, 0.3 effect size, 

and 0.02 interclass correlation (AHN et al., 2014). The parameters used were based on 

the bullying instrument (Guilheri, 2016) and the results of a randomized controlled trial 

(Sanchez et al., 2017). 

Concerning the 7th grade, based on Donner & Klar (Donner & Klar, 2010), the 

minimum sample size necessary in this study was calculated to be 1,608 participants (67 

per group) for a power of 80%, a significance level of 5%, a difference of proportions of 

7% and 0.02 interclass correlation. The parameters used were based on the results of a 

study by the KiR USA (Stephen Kulis et al., 2007; F. F. Marsiglia et al., 2011). 

Randomization 

Two random drawings were conducted by an external collaborator who have not 

been involved with data collection. Firstly, a list of eligible schools was retrieved from 

the National Institute for Educational Studies and Research “Anísio Teixeira” (INEP) 

including all schools from the city of São Paulo according to the following inclusion 

criteria: (a) public school and (b) with both grades of interest (fifth and seventh), (c) had 

not received PROERD program in the past 3 years. Within the eligibility list constituted 

from 59 schools, 30 schools were drawn as the main target schools and other 29 as the 

potential on hold schools in the case of any non-acceptance of the first 30. Random 

assignment to the arms intervention or control group was conducted using Efron’s biased 

coin, which allows to maintain a balanced sample (1:1 allocation ratio) and is 

implemented in PASS version 22. Within the intervention schools, all 5th grade students 

and 7th grade students participated in the PROERD program. All invited schools agreed 

to participate in the study, but two of them, as opposed to what was registered on the 
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INEP list, offered only 7th grades in 2019. For this reason, the sample of 5th grade classes 

included 28 school and the sample of 7th grade classes, 30 schools. 

Intervention 

The PROERD – “Caindo na Real” program is a Brazilian Portuguese version of a 

USA school-based program for substance use prevention called Keepin’ it REAL (KiR) 

(F. Marsiglia & Hecht, 2005). The KiR consists of 10 weekly classes with an average 

duration of 50 minutes, applied to students in the classroom by trained police officers, 

and guided by a student and teacher manual. In the 5th grade curriculum there is a specific 

class on bullying, which in addition to bringing five situations to illustrate the problem, 

teaches students how to report bullying safely. In the 7th year, there is no specific class 

on the problem, but situations of bullying and violence appear within other subjects, as in 

the class on "conflicts" and "scenarios to abstain." The teacher's handbook provides 

information about each lesson’s procedures, objectives, required materials, activities to 

be performed, and tips. The police instructors who delivered the program were trained in 

a 40-hour training offered by the Military Police, under the guidance of American 

developers (D.A.R.E. America).  

Instrument and measures 

Research administered a self-reported audio-guided questionnaire in the 

classroom without teachers’ presence, which was anonymously completed by students on 

smartphones provided by the researchers. These devices allow to use audio and images, 

which facilitates understanding and made it possible for students with low proficiency in 

reading and writing – a highly prevalent problem in Brazilian public schools (OECD, 

2019) – to participate. Moreover, the collected data was sent directly to the cloud 

database, eliminating the need to manually enter the responses to the database, and so, 

avoiding errors during transcription.  
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For the bullying assessment, the rBVQ (Solberg & Olweus, 2003) was used in its 

original translated version for the seventh grade, whereas for the fifth grade an adapted 

version was required. The rBVQ questionnaire contains two global questions on how 

often students have been bullied and how often they have taken part in bullying (an)other 

student(s), and seven specific questions on bully/victim situations, which enables the 

identification of different bullying types (verbal, physical or relational), for example: “I 

was called mean names...”/“I called (an)other student(s) mean names”; “I was hit, 

kicked…”/“I hit, kicked, pushed, and shoved him/her”. It is a widely used questionnaire 

(Guilheri, 2016; Kyriakides et al., 2006; Lee & Cornell, 2009) and was validated for 

Brazilian Portuguese by Guilheri (Guilheri, 2016). Response alternatives for both global 

and specific questions are: “I haven’t bullied/been bullied…,” “only once or twice,” “2 

or 3 times a month,” “about once a week,” and ‘‘several times a week.” A student is 

considered victim or bully if he/she answers “2 or 3 times a month” or more. In a pilot 

study, we found some difficulties during data collection among fifth graders, as they had 

not yet mastered reading and, consequently, had trouble understanding different 

answers/categories per item. As such, the number of answer categories per questions for 

fifth grade was adapted by replacing the 5-point scale by binary answers (“yes” or “no”) 

and including, for each specific bullying situation, a question of whether, besides 

happening recently, it also happened during the last year.  

Students from the fifth grade were considered victims or bullies if they had any 

positive answer (yes) on each category (victim or perpetrator) for both “recently” and 

“past year,” to ensure recurrence of the event. The original Solberg & Olweus (Solberg 

& Olweus, 2003) scale was not modified for the seventh grade, and the cut-off point of 

three or more times for each event frequency in the past month was adopted. 

Statistical analysis 
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Initially descriptive analysis was conducted with the data, categorical variables 

were summarized by number and percentage, and quantitative variables by means and 

standard deviation. All descriptive analyses were run on STATA 16. 

Two different paradigms were used to analyze the effects of the PROERD 

program on the bullying victimization and perpetration: complete case (CC) and 

intention-to-treat analysis (ITT). CC analysis considers only observation with completed 

data from baseline and follow-up; therefore, cases with missing values were excluded. 

For ITT, two statistical methods were used to deal with the missing data and, 

concomitantly, the effect was estimated among all participants, without considering the 

extent to which they complied with the treatment requirements or if they were present at 

the follow-up measure. Conditional transition analyses were also performed, allowing to 

calculate the effect of the program for each profile of adolescents, according to their report 

of victimization or perpetration at baseline. All analyses were always adjusted for sex, 

age, SES, and baseline bullying victimization or perpetration.  

For the attrition analysis, we compared students whose data from the two-time 

points had been matched with students who answered only the baseline questionnaire 

(Appendices 1 and 2) 

Missing data 

In the ITT analysis, two methods were used to handle the missing data: Full 

Information Maximum Likelihood (FIML) and Multiple Imputation (MI). MI generated 

50 imputed data sets with the missing values replaced by values input through a sequential 

imputation approach (Linda Muthén & Muthén, 2010) and appropriately combining 

results obtained from each of them. Covariant variables were included in the imputation 

model. FIML considers that each parameter is estimated directly for each individual based 

on the observed variables that are present in the dataset, using all available data without 
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first filling in the missing data values. MI and FIML assume that the data loss mechanism 

is random (Missing at Random – MAR), when the probability of missing data on a 

variable is related to some other measured variable in the model, but not to the value of 

the variable with missing values itself (Enders, 2001). Using MI and FIML, the effect of 

the program can be estimated on all students who started the study regardless of the losses 

of follow-up over time, following the guidelines of the ITT paradigm. 

Multilevel structure 

All inferential analyses were performed in Mplus version 8.4 (L. K. Muthén & 

Muthén, 2017), in which the estimator used for all analyses was maximum likelihood 

with robust standard errors (MLR). The MLR accounts for the non-independence of the 

observation (i.e., adolescents nested in schools), and subsequently, the standard error was 

computed, considering the multi-level structure by command in Mplus called (TYPE = 

Complex), as proposed by Asparouhov (2005), using a sandwich estimator (Asparouhov, 

2006). As bullying was measured as a count variable, negative binomial regression with 

log as the link function was used to analyze the effects. The level of significance was set 

at 5%. 

Results 

Among the 2,174 fifth grade students enrolled in 72 classes from the 28 

randomized schools in the study, 1,727 completed the baseline questionnaire, and 1,334 

completed the follow-up questionnaire 9 months after baseline (77, 24%). In the seventh 

grade, among the 2,890 students enrolled in the 90 classes of the 30 randomized schools 

in the study, 2,303 answered the questionnaire at baseline, and 1,739 answered the 

questionnaire at the follow-up 9 months after baseline (75, 51%), as shown in Fig 1. 

Table 1 and 2 present the characteristics of 5th and 7th grade students who 

participated in the baseline assessment of the cRCT of the program PROERD, 
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respectively. The intervention and control groups were homogenous at baseline with 

respect to sex, age, and socioeconomic classification based on the ABEP scale. Bullying 

mean scores were higher among fifth grade students (1.46±1.71) than seventh graders 

(0.59±1.17), the verbal form was the most prevalent for both grades, even for 

victimization (36.30% in 5th grade; 22.29% in 7th grade) as perpetration (12.57% in 5th 

grade; 8.18% in 7th grade).  

Table 3 shows the distribution and change over time of bullying perpetration and 

victimization in each group (intervention and control), for both grades. In the fifth grade, 

bullying perpetration and victimization means decreased significantly over the time for 

both groups, while in the seventh grade this means increased. 

Table 4 depicts the effects of the PROERD program based on three analytical 

paradigms (CC, FMIL, MI) regarding victimization perpetration and victimization among 

5th and 7th grade students. No statistical difference was found between groups, indicating 

lack of evidence of the intervention on bullying behavior. 

Discussion 

Through a cluster randomized controlled trial, we evaluated the effectiveness of 

the school-based prevention program PROERD, that is widely disseminated in Brazilian 

schools through two curricula: 5th grade and 7th grade, both adapted from the North 

American program DARE-Keepin’ it REAL. PROERD program was not effective in 

reducing bullying perpetration and victimization, regardless of the paradigm used in the 

analysis. 

The present study advances the knowledge on bullying prevention by conducting 

the first effectiveness trial of the Brazilian adapted version of DARE-Keepin’ it REAL, 

(PROERD - “Caindo na Real”), the school prevention program that is most widespread 

in Brazilian schools, and that has been delivered without any evaluation of effectiveness 
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(A. paula D. Pereira et al., 2016). Even when considering the original KiR curriculum, 

there are no studies about the effects of the program on bullying in the international 

literature, therefore, this is also the first study to assess the effects of the program on 

bullying perpetration and victimization. When neutral or negative effects are found in 

programs with a successful history, it is common to hypothesize problems on 

implementation, fidelity, and/or lack of cultural adaptation. However, before we rise 

some of these hypotheses, we must note that the effects of both original KiR and the 

DARE-KiR on bullying are unknown. There are several studies about the effects of KiR 

on alcohol and substances use, most of them with favorable effects (Gosin et al., 2003; 

Stephen Kulis et al., 2007; Warren et al., 2006), however none evaluating bullying.  

Although KiR has never been tested for bullying, there are two studies that 

investigated the effects of the program on school violence, even if conducted on smaller 

samples. Kulis et al. (Kulis et al., 2019) tested the KiR curriculum among 676 students 

(mean age 12.2) in the city of Guatemala, and although they found desirable results for 

drug use, they found no significant effects of the program on robbery, hitting someone, 

or school fights. Nieri et al. (Nieri et al., 2014) evaluating the KiR effects on stealing, 

fighting, and weapon use among 581 fifth grade students, also found that the program 

impact was not statistically significant on these behaviors. According to these authors, 

although the program does not directly propose to prevent these behaviors, the 

components of the program could also affect other risky behaviors since different youth 

problem behaviors have similar etiologies (Kulis et al., 2019; Nieri et al., 2014) .In 

addition to having similar etiologies with the use of drugs, for the 5th grade there is a 

specific class about bullying, which also appears in different scenarios in the materials 

for the 7th grade. 
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Having established this, we raised two hypotheses to understand the null effects 

of the program: 1) lack of cultural adaptation and 2) low intensity of intervention targeting 

bullying components. The PROERD - “Caindo na Real” was implemented in Brazilian 

schools without all the cultural adaptation required. The material is a translated version 

of DARE-KIR, and the videos used were just dubbed. Most studies about the KiR effects 

on substance use have shown that the success of the program depends on cultural 

adaptation, finding that the original curriculum has no or minor effect than that found in 

the culturally adapted one. Even within the United States, different curricula are adapted 

for populations with predominance of urban American Indians, Latin or rural students (S. 

Kulis et al., 2005; S. S. Kulis et al., 2017; F. F. Marsiglia et al., 2019) indicating the 

developers' concern with cultural differences. Ttofi & Farrington (Ttofi & Farrington, 

2011) conducted a meta-analysis with 44 different bullying intervention studies, and 

reported that the most successful programs were from Nordic countries, such as Norway 

and Finland, while programs in North America had a much lower success rates and even 

no significant effect. These findings indicate the sensitivity of bullying to socio-cultural 

and ecological factors (Huang et al., 2013), and that countries differ in their ability, 

engagement, and awareness to deal with bullying, reinforcing the importance of evidence-

based and culturally adapted interventions.  

Bullying is a complex behavior, and prevention strategies may be more effective 

when accompanied by environmental changes that include not only students but also 

family members, school staff, and other key members of the school community (Jimerson 

et al., 2009). It is also important that programs include components that impact bullying 

observers, which are those students who, although not the targets or authors of bullying, 

watch these practices and are important to bullying maintenance (Jimerson et al., 2009). 

A great example is strategies that involve bullying observers, considering that as students 
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approach adolescence, they become less likely to report bullying to an adult (Newman et 

al., 2001), tending to seek out their friends when they need help, unlike children, who 

tend to seek out an adult (Peterson & Rigby, 1999). It is also worth noting that the 

intervention can reach its maximum impact when implemented before children face this 

problem, and when implemented after this period it should consider different strategies 

to reduce and face the problem (Greenberg et al., 2003; Leadbeater et al., 2003).  

In addition to what has already been raised, it should be noted that problems 

related to bullying, such as discrimination (racial, socioeconomic, gender, religion, or 

sexual orientation), must also be components of the program since student’s differences 

can lead to a relationship of asymmetry of power, an important component in the bullying 

dynamic (Rodkin et al., 2015). 

 It is necessary to highlight that most of the KiR evaluation studies were performed 

with the program being applied by previously trained teachers from schools (Hecht et al., 

2018; S. S. Kulis et al., 2019; F. F. Marsiglia et al., 2011, 2015, 2019) while in the present 

study the program was applied by police officers previously trained to become a 

PROERD instructor. As explained earlier, since 2014 the military police adopted the 

DARE-KiR curriculum in their prevention program. Therefore, in addition to being the 

first RCT to evaluate the program on bullying, it is also the first in the literature to evaluate 

the program applied by police officers. 

This study had some limitations that must be pointed. The main one concerns the 

loss of follow-up, that is, the adolescents who missed the 9-month follow-up. Moreover, 

we found a large number of students absent from the classroom during the baseline data 

collection compared to the number of students provided in the INEP list. However, this 

loss was already expected because it was shown in similar studies in Brazilian public 

schools (Sanchez et al., 2017, 2018), that approximately 20% of students are regularly 
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absent from public schools (Penna, 2010). Losses in the follow-up are also a common 

limitation in longitudinal studies (Ariza et al., 2013; Newton et al., 2010; Sanchez et al., 

2017) and sophisticated statistical methods tried to deal with these losses to estimate the 

values lost over time. Furthermore, the data cannot be generalized since the sample 

universe was taken from schools that did not receive the evaluated program in the 3 years 

prior to our study, and these may not represent all schools in São Paulo. We must consider 

that the schools selected to participate in this trial were incidentally located in peripheral 

regions of the city that represent low-income areas and consequently more exposed to 

violence (Daniel et al., 2009), which may hinder the effectiveness of the program. Thus, 

we do not know the effects of the program when administered in other regions, with 

children different than those who participated in our study.  

Considering the urgence to prevent bullying in schools, and that PROERD is the 

school prevention program that is most disseminated in Brazilian schools, attention to 

these results should be giving by the government. The existence of a single class for 

bullying prevention in the 5th grade, and some situations involving the subject in the 7th 

grade, is possibly insufficient to prevent a complex and chronic behavior such as bullying, 

even though the other components could act indirectly in the problem. We recommend 

that more classes on the matter be incorporated into the program, mainly because in Brazil 

this is a program described as for the prevention of violence. Furthermore, considering 

the sensitivity of bullying to cultural factors, it is indispensable to consider a grounded 

cultural adaptation. 
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Figure 1: Flowchart of the randomized controlled trial to assess the effect of the drug use prevention program PROERD, among 5th and 7th 

grade students 
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Table 1. Distribution of 5th grade students in baseline according to sociodemographic, 

bullying and allocation group in the cluster randomized controlled trial of PROERD 

program 

 a Socioeconomic classification according to ABEP, information collected in follow-up 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Total (N = 1,727) Intervention (N = 801) Control (N = 926) 

 N % N % N % 

5th grade students      

Gender       

  Male 882 51.07 432 53.93 450 48.60 

  Female 845 48.93 369 46.07 476 51.40 

Avarage Age 10.12±0.65 10.10±0.68 10.14±0.61 

SESa       

  A 117 9.00 49 7.94 68 9.96 

  B 447 34.38 224 36.30 223 32.65 

  C 642 49.69 309 50.08 337 49.34 

  D-E 90 6.92 35 5.67 55 8.05 

Bullying (Mean±SD)     

 Victimization 1703 1.46±1.71 788 1.35±1.67 915 1.55±1.74 

 Perpetration 1690 0.37±0.87 781 0.35±0.86 909 0.38±0.88 

Bullying victimization     

 Verbal 620 36.30 268 33.97 352 38.30 

 Social exclusion 360 21.09 162 20.53 198 21.57 

 Physical 247 14.47 108 13.69 139 15.14 

 Rumor spreading 500 29.31 200 25.35 300 32.72 

 Taking money/belongings 483 28.35 206 26.14 277 30.24 

 Threatening 138 8.10 61 7.74 77 8.41 

  Racial  141 8.28 63 7.99 78 8.52 

Bullying perpetration     

 Verbal 214 12.57 93 11.82 121 13.22 

 Social exclusion 99 5.82 50 6.36 49 5.36 

 Physical 152 8.95 70 8.92 82 8.97 

 Rumor spreading 70 4.13 28 3.57 42 4.61 

 Taking money/belongings 50 2.95 20 2.55 30 3.29 

 Threatening 18 1.06 4 0.51 14 1.54 

  Racial  32 1.89 17 2.18 15 1.65 
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Table 2. Distribution of 7th grade students in baseline according to sociodemographic, 

bullying and allocation group in the cluster randomized controlled trial of PROERD 

program 
 

 

a Socioeconomic classification according to ABEP, information collected in baseline 

 

 Total (N = 2,303) Intervention (N = 1,200) Control (N = 1,103) 

 N % N % N % 

7th grade students    

Gender       

  Male 1,187 51.54 621 51.75 566 51.31 

  Female 1,116 48.46 579 48.25 537 48.69 

Avarage Age 12.28±0.72 12.28±0.74 12.27±0.71 

SESa       

  A 130 5.71 74 6.25 56 5.12 

  B 773 33.93 416 35.14 357 32.63 

  C 1,222 53.64 629 53.12 593 54.20 

  D-E 153 6.72 65 5.49 88 8.04 

Bullying score (Mean±SD)     

 Victimization 2,289 0.59±1.17 1191 0.56±1.15 1,098 0.62±1.18 

 Perpetration 2,286 0.17±0.65 1190 0.16±0.64 1,096 0.19±0.66 

Bullying victimization     

 Verbal 511 22.29 255 21.36 256 23.32 

  Social exclusion 191 8.33 97 8.12 94 8.56 

  Physical 70 3.06 33 2.77 37 3.37 

  Rumor spreading 238 10.39 122 10.23 116 10.56 

  Taking money/belongings 164 7.16 71 5.96 93 8.47 

  Threatening 58 2.53 31 2.60 27 2.46 

   Racial  119 5.20 65 5.46 54 4.92 

Bullying perpetration     

 Verbal 187 8.18 88 7.39 99 9.02 

  Social exclusion 52 2.27 30 2.52 22 2.01 

  Physical 58 2.54 23 1.93 35 3.19 

  Rumor spreading 36 1.57 14 1.18 22 2.01 

  Taking money/belongings 20 0.87 8 0.67 12 1.09 

  Threatening 20 0.87 11 0.92 9 0.82 

   Racial  24 1.05 16 1.34 8 0.73 
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Table 3. Observed distribution of bullying among 5th and 7th grade students by group according to the time of evaluation of the PROERD 

cluster randomized controlled trial. Analysis of Complete Cases (CC) to compare groups at each time (5th grade: N = 1,314, 28 schools; 7th 

grade: N = 1,731, 30 schools) 

 

5th grade 

 Intervention (14 schools) Control (14 schools) 

Bullying 
score 

Baseline 9 months Change Baseline 9 months Change 

 Mean CI 95% Mean CI 95% Diff CI 95% p Mean CI 95% Mean CI 95% Diff CI 95% p 

Perpetration  0.35 [0.29; 0.42] 0.28 [0.23; 0.34] -0.07 [-0.14; 0.01] 0.070 0.38 [0.32; 0.44] 0.29 [0.24; 0.35] -0.10 [-0.17; -0.03] 0.003 

Victimization 1.35 [1.24; 1.47] 1.09 [0.98; 1.21] -0.26 [-0.38; -0.13] <0.001 1.55 [1.44; 1.66] 1.09 [0.98; 1.21] -0.41 [-0.54; -0.29] <0.001 

7th grade 

 Intervention (15 schools) Control (15 schools) 

Perpetration  0.16 [0.12; 0.20] 0.24 [0.19; 0.28] 0.09 [0.03; 0.14] 0.001 0.19 [0.15; 0.23] 0.22 [0.17; 0.27] 0.05 [0.01; 0.09] 0.032 

Victimization 0.56 [0.50; 0.63] 0.81 [0.72; 0.90] 0.26 [0.17; 0.34] <0.001 0.62 [0.55; 0.69] 0.77 [0.69; 0.86] 0.14 [0.05; 0.23] 0.002 
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Table 4. Analysis of the program's effect on bullying perpetration and victimization among 

5th and 7th grade students participating on evaluation of the PROERD cluster randomized 

controlled trial, according to three paradigms: Complete Cases (CC), Full Information 

Maximum Likelihood (FIML) and Multiple Imputation (MI) 

  *Analyzes adjusted by sex, age, socioeconomic status and bullying status in the initial time 

                       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Bullying 

Score 

N Intervention 

effect 

CI 95% p 

5th grade coefficient   

Complete Cases (CC) 
Perpetration 1271 1.02 [0.76; 1.36] 0.897 

Victimization 1278 1.07 [0.91; 1.25] 0.441 

Full Information Maximum 

Likelihood (FIML) 

Perpetration 1727 1.02 [0.77; 1.36] 0.878 

Victimization 1727 1.05 [0.89; 1.25] 0.549 

Multiple Imputation 

(MI) 

Perpetration 1727 0.98 [0.74; 1.30] 0.900 

Victimization 1727 1.05 [0.89; 1.23] 0.572 

7th grade    

Complete Cases (CC) 
Perpetration 2303 1.27 [0.83; 1.95] 0.277 

Victimization 2303 1.09 [0.90; 1.32] 0.361 

Full Information Maximum 

Likelihood (FIML) 

Perpetration 2303 1.22 [0.79; 1.87] 0.366 

Victimization 2303 1.08 [0.89; 1.30] 0.434 

Multiple Imputation 

(MI) 

Perpetration 2303 1.21 [0.85; 1.73] 0.299 

Victimization 2303 1.08 [0.91; 1.28] 0.410 
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Appendices 

 
Appendix 1. Distribution of sociodemographic and bullying variables among 5th grade students 

participating in the PROERD cluster randomized controlled trial, according to the students included in 

the longitudinal analysis and those that were lost in the 9-month follow-up. Attrition analysis for 

covariates (N = 1,727) 

 

Variables  

Losses** Follow-up* 

pª (N = 393) (N = 1,334) 

N % N % 

Group      

Control 226 57.51 700 52.47 
0.079 

Intervention 167 42.49 634 47.53 

Sex      

Female 178 45.29 667 50.00 
0.101 

Male 215 54.71 667 50.00 

Age      

09 – 11 years 352 89.57 1,301 97.53 
<0.001 

12 – 15 years 41 10.43 33 2.47 

Bullying baseline      

        Victimization 232/382 60.73 755/1,321 57.15 0.212 

        Perpetration 75/376 19.95 296/1,314 22.53 0.287 

* The cases answered the questionnaire at the beginning of the study and at 9-month follow-up. 

** The cases answered the questionnaire only in the beginning. 

a. Chi-Square Test. 
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Appendix 2: Distribution of sociodemographic and bullying variables among 7th grade students 

participating in the PROERD cluster randomized controlled trial, according to the students included in 

the longitudinal analysis and those that were lost in the 9-month follow-up. Attrition analysis for 

covariates (N = 2,303) 

 

Variables  

Losses** Follow-up* 

pª (N = 564) (N = 1.739) 

N % N % 

Group      

Control 267 47.34 836 48.07 
0.762 

Intervention 297 52.66 903 51.93 

Sex      

Female 309 54.79 878 50.49 
0.076 

Male 255 45.21 861 49.51 

Age      

09 – 11 years 466 82.62 1.660 95.46 
<0.001 

12 – 15 years 98 17.38 79 4.54 

Bullying baseline      

        Victimization 162/ 555 29.19 528/1,734 30.45 0.573 

        Perpetration 71/ 552 12.86 172/1,734 9.92 0.051 

* The cases answered the questionnaire at the beginning of the study and at 9-month follow-up. 

** The cases answered the questionnaire only in the beginning. 

a. Chi-Square Test. 
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6. Considerações finais 

A presente dissertação teve como objetivo central avaliar a efetividade do programa 

PROERD – “Caindo na REAL”, aplicado pela Polícia Militar do Estado de São Paulo, na 

redução da prática e vitimização do bullying escolar entre estudantes dos 5º e 7º anos do ensino 

fundamental II. Este é o primeiro estudo a investigar os efeitos do DARE-KiR nos desfechos 

de bullying e, também, o primeiro a utilizar um desenho de estudo padrão-ouro na 

epidemiologia para avaliar os efeitos do PROERD no Brasil. Os resultados dos três artigos, 

além de contribuírem com a avaliação de efetividade do programa, também contribuem com a 

validação de uma escala internacionalmente reconhecida para avaliação do bullying em estudos 

futuros brasileiros, aprofundam o conhecimento sobre a diferenciação de perfis de 

envolvimento com bullying e seus respectivos fatores associados, trazendo direcionamentos 

importantes sobre a caracterização dos envolvidos e a sua relação com outros problemas de 

comportamento.  

Em relação ao primeiro objetivo específico, cuja a proposta foi realizar a validação 

psicométrica da escala utilizada para avaliar o bullying neste estudo, é importante ressaltar que, 

ainda durante a fase de delineamento do estudo, foi constatada não somente a escassez de dados 

epidemiológicos sobre o bullying no Brasil, como também a ausência de instrumentos 

devidamente validados para avaliação deste comportamento na população brasileira. Em 

síntese, a maioria dos estudos encontrados na literatura utilizavam questionários que, embora 

sejam reconhecidos internacionalmente, foram apenas traduzidos para o português, sem que 

fossem avaliadas as características psicométricas e a adequação para a população brasileira. 

Nesse sentindo, Alckmin-Carvalho & Izbicki (2014) realizaram uma revisão com 25 estudos 

brasileiros sobre bullying e constataram que na maioria dos estudos encontrados, o bullying era 

avaliado por questionários desenvolvidos pelos próprios pesquisadores ou por instrumentos 

ainda não validados no Brasil.  
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É nítido que a ausência de instrumentos devidamente validados, representa uma importante 

limitação metodológica, que está presente inclusive em grandes estudos nacionais. A exemplo 

disso temos a Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE), que possui apenas três questões 

para avaliar a ocorrência de bullying. Seus dados foram utilizados para avaliar as prevalências 

entre os estudantes brasileiros e a evolução deste comportamento em relação as pesquisas de 

2009 e 2012  (Malta et al., 2014). Considerando a complexidade dos comportamentos de 

bullying, é razoável questionar se apenas alguns itens são suficientes para avaliar esse tipo de 

violência. 

Levando em consideração essa importante problemática, escolhemos o rBVQ como 

instrumento de avaliação do bullying em nosso estudo, que além possuir propriedades 

psicométricas bem estabelecidas internacionalmente, foi validada no Brasil por Guilheri (2016). 

Entretanto, nosso estudo piloto indicou a urgente necessidade de adaptar o instrumento para 

aplicação no 5º ano, sendo necessária a inclusão de áudios e figuras para facilitar a compreensão 

dos estudantes. A amostra utilizada por Guilheri, além de ser consideravelmente menor 

(N=1802), não contou com a participação de estudantes em vulnerabilidade socioeconômica, e 

com dificuldades de leitura e interpretação. Enquanto a amostra de participantes do presente 

estudo (N=4058) foi composta predominantemente por estudantes de regiões de 

vulnerabilidade socioeconômica, que possuíam baixo domínio da leitura e dificuldades de 

interpretação de texto. Sendo assim, foi necessário que a escala fosse adaptada e revalidada em 

nosso estudo. A validação foi realizada através da Análise Fatorial Confirmatória (Artigo 1), 

onde após a adaptação foram obtidas excelentes propriedades psicométricas e índices de 

adequação tanto para o 5º como para o 7 ano.  

A validação desse instrumento, além de ter sido de extrema importância para avaliação dos 

efeitos do programa no presente estudo, também representa uma importante contribuição no 

campo da epidemiologia e prevenção, por fornecer agora uma opção de escala validada e com 
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propriedades psicométricas conhecidas para estudos futuros na população de estudantes 

brasileiros. Podendo ser inclusive utilizada como uma ferramenta eficaz para identificar 

prevalências de bullying em populações com características semelhantes, e até mesmo avaliar 

outros programas de prevenção ao bullying escolar.  

No que tange ao segundo objetivo específico, que foi identificar os diferentes perfis latentes 

de bullying e seus possíveis fatores associados, ambas as séries (5º e 7º ano) apresentaram a 

mesma configuração de classes latentes (Baixo envolvimento, Moderada vitimização, Alta 

vitimização e Alta vitimização e perpetração), não sendo encontrada para nenhuma delas uma 

classe puramente de autores/agressores. Em contrapartida, foi identificada uma classe de Alta 

vitimização e perpetração, cujos indivíduos tanto eram alvos como eram autores de bullying. 

Este é um achado importante, visto que diferente da forma binária (agressor x vítima) em que 

os indivíduos são frequentemente classificados na literatura, demonstra que o bullying é um 

comportamento complexo, podendo não existir em algumas populações indivíduos que são 

somente agressores, sendo isso uma importante limitação para a efetividade de estratégias de 

prevenção baseadas em uma simples classificação binária desse comportamento. É importante 

que esse perfil de autores/alvos (ou bully-victims) seja considerado como um grupo importante 

em intervenções preventivas, visto que é nesse grupo de indivíduos onde são achados os piores 

desfechos de saúde mental entre os estudantes (Kennedy, 2018; Loch et al., 2020; Rose et al., 

2011).  É importante ressaltar ainda que são poucos os estudos que consideram esse perfil de 

comportamento em suas análises e intervenções, sendo uma comum limitação metodológica 

encontrada nos estudos sobre bullying a utilização de escalas que permitem apenas classificar 

os indivíduos entre autores e alvos de bullying. Sendo assim, o presente estudo inova por utilizar 

a Análise de Classe Latente (LCA), que ao invés de simplesmente classificar os indivíduos em 

duas categorias, cria classes latentes onde os participantes são agrupados de acordo com a 

severidade do comportamento (ex: alto, leve, moderado), quanto a forma (ex: verbal, físico ou 
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relacional), e o seu tipo de envolvimento (ex: vitimização, prática, ambos). Sendo esta uma 

análise mais complexa do que as análises convencionais, que investigam associações através 

de variáveis individuais construídas por poucos itens, e que não permitem identificar padrões 

de comportamento dentro de uma população.  

 Com o uso da LCA além de ser possível constatar que o uso de álcool esteve associado 

com todas as classes de bullying em ambas as séries (5º e 7º ano), também constatamos que a 

força dessa associação aumentou de acordo com o grau de envolvimento com este tipo de 

violência. No 5º ano por exemplo, as chances de uma criança pertencente a classe de Moderada 

vitimização ter utilizado álcool na vida foi de 1,90 maior que a classe referência, enquanto que 

para uma criança pertencente a classe de Alta vitimização e perpetração a chance foi de 5,63. 

Esses achados reforçam a importância de programas de prevenção que visam tanto a prevenção 

do bullying como o uso de drogas e também corroboram com a literatura, visto que a maior 

magnitude de associação foi encontrada na classe de autores-vítimas, cuja literatura aponta ser 

a classe associada aos piores desfechos (Kennedy, 2018; Loch et al., 2020; Rose et al., 2011). 

Ainda em relação a essa classe de estudantes, no 5º ano as chances desses indivíduos possuírem 

baixo desempenho escolar foi 10 vezes maior quando comparados a classe de Baixo 

envolvimento.  

Já em relação as variáveis sociodemográficas, importantes associações também foram 

encontradas. No 5º ano, jovens negros (pretos ou pardos) possuíram 3,35 vezes mais chances 

de pertencerem a classe de Alta vitimização por bullying. Enquanto as meninas, também do 5º 

ano, foram mais prováveis de pertencerem a todas as classes de vitimização que os meninos. O 

achado a respeito da raça dos participantes evidencia o que já vem sendo discutido a tempos 

nas ciências sociais, mas que até o momento não foi considerado pelos currículos de alguns 

programas de prevenção, como é o caso do PROERD. Em países em que a desigualdade racial 

é fortemente marcada na sociedade, marcadores étnicos, como a cor da pele, tipo de cabelo e 
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formato dos lábios são frequentemente utilizados para estabelecer relação de 

superioridade/inferioridade (Thijs et al., 2014; Vervoort et al., 2010). Este um cenário altamente 

propício para a ocorrência de bullying, visto que essa relação de superioridade/inferioridade 

racial fomenta a assimetria de poder entre autor e alvo, componente essencial das dinâmicas de 

bullying. A associação das classes de vitimização com o gênero feminino é também um achado 

importante, que deve servir de alerta para programas de prevenção. Estudos conduzidos nos 

Estados Unidos, vêm indicando que as prevalências de bullying entre os meninos reduziram 

significativamente, mas não entre as meninas (Kessel Schneider et al., 2015; Pontes et al., 2018). 

Marsiglia e colaboradores ao entrevistaram estudantes que participaram de um estudo de 

adaptação cultural do KiR no México, encontraram que as meninas não se sentiam 

contempladas pelas situações que o programa trazia e participavam menos das atividades que 

os meninos, sendo indicado pelos autores que o processo de adaptação cultural deve levar em 

consideração características culturais específicas de cada gênero (Marsiglia et al., 2019). É 

importante lembrar neste ponto, que o material do PROERD indica que o programa foi apenas 

traduzido no Brasil, não sendo culturalmente adaptado para a população brasileira.  

Os achados deste segundo artigo trazem importantes direcionamentos para estratégias de 

prevenção, como a forte relação entre o uso de álcool e os comportamentos de bullying, sendo, 

portanto, imprescindível que ambos os comportamentos sejam prevenidos em conjunto. A 

evidência de que a categorização binária em autor e vítima falha em capturar um importante 

grupo de estudantes que são os autores/alvos, sendo também demonstrada a significativa 

relação desse grupo aos piores desfechos investigados. Além disso, indica também a 

importância de integrar a esses programas componentes de combate à discriminação racial e o 

fortalecimento feminino, visto que foi encontrada associação entre raça, gênero e vitimização.  

Já em relação ao objetivo principal deste estudo, que foi avaliar a efetividade dos currículos 

do PROERD “Caindo na REAL” na prática e vitimização do bullying entre os estudantes (5º e 
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7º anos), independente do paradigma ou método estatístico utilizados (CC ou ITT), o programa 

não evidenciou efeitos. Também foram realizadas análises de transição condicional, 

considerando o status de vitimização ou prática no baseline, não sendo encontrada também 

diferenças estatísticas entre os grupos controle e intervenção.  

É importante relembrar que este é o primeiro estudo de efetividade do PROERD no Brasil, 

como também o primeiro mundialmente a avaliar os efeitos do DARE-KiR nos desfechos de 

bullying. Mesmo em consideração ao currículo original do KiR, não há na literatura evidências 

de efetividade do programa na prática e vitimização de bullying. Os únicos estudos publicados 

que avaliaram desfechos de violência, investigaram os efeitos do programa em agressões, 

brigas, roubos, e posse de armas entre estudantes. Estes estudos não encontraram efeito 

significativo para nenhum desses desfechos (Kulis et al., 2019; Nieri et al., 2014). De acordo 

com os autores, embora o programa não se proponha diretamente prevenir esses 

comportamentos, os componentes do programa são conhecidos na literatura como essenciais 

na prevenção de outros comportamentos de risco com etiologia semelhantes, como a violência 

e o bullying. Na versão brasileira, adaptada do DARE-KiR, o programa conta com diversas 

situações que trazem a temática do bullying para discussão, e possui ainda para o 5º ano uma 

aula específica nessa temática, que inclusive é considerada pelo PROERD como desfecho do 

programa.  

Considerando os resultados encontrados neste estudo, duas hipóteses podem ser levantadas 

para tentar explicar esses achados, sendo elas: a ausência de adaptação cultural e a insuficiência 

de componentes específicos objetivando a prevenção do bullying. Diversos estudos conduzidos 

em outros países compararam a efetividade dos currículos adaptados e originais do KiR, e 

evidenciaram que os efeitos  do programa dependem da qualidade da adaptação cultural, sendo 

que o currículo original frequentemente possui efeito nulo ou pequeno quando aplicado em 

populações diferentes da que ele foi desenvolvido (Hecht et al., 2018; Kulis et al., 2017, 2005; 
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Marsiglia et al., 2019). Até mesmo nos Estados Unidos, onde o programa foi criado, existem 

diferentes currículos para aplicação em regiões rurais, ou com predominância de estudantes 

latinos ou índios americanos (Hecht et al., 2018; Kulis et al., 2017, 2005; Marsiglia et al., 2019), 

indicando a preocupação dos desenvolvedores com as diferenças culturais.  

Embora no Brasil o programa objetive reduzir as prevalências do bullying entre os 

estudantes, o currículo conta com poucos componentes específicos para este desfecho. No 7º 

ano o programa não possui uma aula exclusiva para trabalhar essa temática, que aparece em 

algumas situações. Além disso, como discutido anteriormente, o bullying está relacionado com 

outros problemas sociais (ex: discriminação racial) que estão presentes na assimetria de poder 

existente no bullying, mas que não são trabalhados entre os componentes do programa. É 

importante ressaltar que, como tanto o DARE/KiR como o KiR original não possuem estudos 

de efetividade para os desfechos de bullying publicados na literatura, este não é um programa 

baseado em evidências para a prevenção do bullying escolar.  

Sabe-se hoje que o bullying é um comportamento complexo, e estratégias preventivas são 

mais eficientes quando acompanhadas por mudanças socioambientais, que incluem não 

somente os estudantes, como também a família e a comunidade escolar (Jimerson et al., 2009).  

Ttofi et al. (2008) conduziram uma meta-análise com os resultados de avaliação de 30 

programas de prevenção do bullying implementados ao redor do mundo. Desses, 12 programas 

foram identificados como claramente efetivos na redução dos comportamentos de bullying. Ao 

analisarem os elementos dos programas, os autores identificaram como elementos associados a 

redução da prática o treinamento parental, a melhoria da supervisão, a adoção de métodos 

disciplinas, as conferências escolares, a criação de regras em sala de aula, o gerenciamento de 

classe e o uso de vídeos. Já os elementos associados a redução da vitimização foram os vídeos, 

o trabalho com os pares, o treinamento parental, o trabalho colaborativo em grupo e o aumento 

da supervisão. 
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Entre os programas que possuem esses elementos, destaca-se o programa finlandês 

antibullying KiVA, que vem sendo descrito na literatura como efetivo na redução dos 

comportamentos de bullying (Kärnä et al., 2013; Kärnä et al., 2011). O KiVA conta com 10 

aulas de 90 minutos cada, ministradas por professores treinados, com o objetivo de aumentar a 

consciência dos estudantes sobre o papel dos expectadores no bullying e aumentar a empatia 

com as vítimas, trazendo estratégias seguras de ajuda (Nocentini & Menesini, 2016). Uma das 

principais diferenças em relação ao PROERD, é que o KiVA possui ações focadas no indivíduo, 

na classe e na escola, enquanto o PROERD é focado em atividades de sala de aula. No KiVA, 

além dos alunos, os pais também recebem um manual com informações em relação ao bullying 

e orientações sobre como identificar se seu filho é um autor ou alvo. O programa também prevê 

a formação de um grupo de funcionários treinados para lidar com situações de bullying, onde 

são realizadas reuniões individuais com os envolvidos imediatamente após a ocorrência, e 

também entre uma e duas semanas após o acontecimento, a fim de identificar possíveis 

mudanças. Paralelamente, o professor também discute com alguns colegas com maiores 

habilidades pró-sociais possíveis estratégias de suporte as vítimas (Nocentini & Menesini, 

2016). Outra importante diferença, está no foco do KiVA nos expectadores, enquanto o 

PROERD não possui nenhuma atividade voltada para esse grupo de estudantes. Sabe-se hoje 

que os adolescentes são mais propensos a recorrer aos seus amigos quando precisam de ajuda, 

do que a um adulto, sendo os espectadores de bullying um grupos importante para manutenção 

desse comportamento, que inclusive tem sido demonstrado na literatura que estratégias 

preventivas que envolvem esses observadores tendem a ser mais efetivas (Newman et al., 2001) 

(Peterson & Rigby, 1999).  

O presente estudo possui algumas limitações que devem ser pontuadas. A primeira diz 

respeito à perda de seguimento, ou seja, estudantes que estiveram ausentes na segunda coleta 

de dados (9 meses após). Nós encontramos um grande número de estudantes ausentes na 
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primeira coleta de dados (baseline) comparado ao número de estudantes da lista fornecida pelo 

INEP. Entretanto, essa perda já era esperada e foi demonstrada em estudos semelhantes 

conduzidos em escolas públicas brasileiras (Sanchez et al., 2017, 2018), em que 

aproximadamente 20% dos estudantes de escolas públicas faltam regularmente (Penna, 2010). 

Perdas no acompanhamento são uma limitação comum em estudos longitudinais ((Ariza et al., 

2013; Newton et al., 2010; Sanchez et al., 2017)  e métodos estatísticos sofisticados são 

utilizados para tentar lidar com essas perdas, estimando os valores perdido com o tempo. Além 

disso, as escolas foram selecionadas aleatoriamente entre aquelas que não receberam o 

programa avaliado nos 3 anos anteriores ao nosso estudo, e todas essas escolas estavam 

localizadas em regiões periféricas, consideradas de baixo desenvolvimento socioeconômico e, 

consequentemente, mais expostas à violência (Daniel et al., 2009). Diante disso, apontamos a 

amostra periférica, selecionada devido à necessidade de “não-contaminação” prévia com o 

programa, como uma limitação do nosso estudo. No entanto ressaltamos que muitos programas 

de prevenção as drogas e a violência são direcionados a essa população, o que reforça a 

importância de investigar essa população mais vulnerável, como forma de auxiliar na 

compreensão do fenômeno e na criação de intervenções mais eficazes.  

É importante que a escola, enquanto instituição de escolarização formal, seja defendida, e 

que fenômenos que nela ocorrem sejam alvos de pesquisas. Existe atualmente um expressivo 

número de estudos evidenciando os graves efeitos do bullying, entretanto este ainda é um tema 

recente no Brasil e que carece tanto de estudos epidemiológicos quanto de estratégias 

preventivas. Desde a criação da “Lei Anti-bullying” pelo governo federal, nenhum programa 

de prevenção foi desenvolvido ou implementado. Embora o PROERD não tenha sido efetivo 

na redução do bullying neste estudo, é importante lembrar que este é o programa mais difundido 

no Brasil e que está presente em todos os estados brasileiros desde 2002. O presente estudo é o 

primeiro a avaliar o programa e indica a necessidade urgente de que mais estudos sejam 
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conduzidos a fim de identificar possíveis falhas no programa e que melhorias sejam pensadas. 

Além disso, os resultados encontrados também servem para reforçar a importância de se investir 

em programas de prevenção que possuam evidência científica de efetividade e que, mesmo 

assim, seja conduzido um detalhado processo de adaptação cultural antes de sua 

implementação.  
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Anexo 3. Questionários de cta de dados

Anexo 3. Questionários de coleta de dados 
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Anexo 4. Aceite de publicação da revista PSICO-USF (Artigo 1) 
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Anexo 5. Confirmação de submissão da revista Child Abuse and Neglect (Artigo 3) 

 


